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RESUMO 

 

Esta monografia tem como tema a comunicação pública exercida em redes sociais 
por órgãos governamentais, trazendo como estudo de caso o Ministério da Saúde. 
Este trabalho teve como objetivo compreender as estratégias de comunicação que o 
Ministério da Saúde usou na rede social Facebook durante a pandemia causada pelo 
novo coronavírus. A metodologia aplicada nesta produção foi o estudo de caso, com 
realização da netnografia, que se deu através da análise de publicações feitas na 
página do Facebook do Ministério da Saúde. Através da revisão bibliográfica pode-se 
reforçar a importância da comunicação pública para todos os cidadãos, bem como 
analisar as principais estratégias de comunicação utilizadas por órgãos 
governamentais. Este trabalho explorou também os impactos que a comunicação 
digital representou à comunicação pública. Por fim, o estudo de caso permitiu 
identificar a importância da transparência e da comunicação dialógica através da 
comunicação pública, desde que respeitando os fundamentos da mesma. 
 

Palavras-chave: Comunicação Pública; Ministério da Saúde; Ministro; Transparência; 
Redes Sociais.  
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1 INTRODU¢ëO 

 

O profissional de Relações Públicas atua para transformar os cenários da 

comunicação, auxiliando no desenvolvimento das organizações. O Relações Públicas 

tem o papel de zelar pela imagem da instituição, seja ela governamental, segundo ou 

terceiro setor, trabalhando sempre com ética e transparência, além de contribuir com 

a abertura de diálogo com os públicos de interesse. Presente nos diferentes cenários 

da comunicação, o profissional de Relações Públicas exerce um papel fundamental 

no desenvolvimento da comunicação pública, por ter em seus pilares de atuação na 

transparência e o relacionamento. 

Segundo Rosso (2013) a comunicação pública é a esfera da comunicação 

que desenvolve o relacionamento entre o governo e a população. No Brasil, por se 

tratar de um governo democrático, todo cidadão tem o direito de ser informado sobre 

o que acontece nos poderes, já o governo, possui o dever de comunicar oficialmente 

decisões e acontecimentos. Dessa forma é fundamental que a comunicação pública 

seja clara, objetiva e de fácil acesso, mantendo a população sempre a par das 

estratégias adotadas no governo. Segundo Zémor (2012, p.215):  

 

a comunicação pública assume diferentes formas ligadas às missões das 

instituições públicas. Ela é encarregada de tornar a informação disponível ao 

público, de estabelecer a relação e o diálogo capazes de tornar um serviço 

desejável e preciso, de apresentar os serviços oferecidos pela administração, 

pelas coletividades territoriais e pelos diferentes públicos (Zémor, 2012, 

p.215). 

 

Analisando a perspectiva do autor, é notável a relevância que a comunicação 

pública detém, tanto para a sociedade, quanto para os órgãos governamentais, 

possibilitando visibilidade para as ações do governo e informação para os cidadãos. 

Como as demais esferas da comunicação, a comunicação pública também foi 

fortemente influenciada pelo desenvolvimento de novas tecnologias de comunicação, 

tornando-se a comunicação digital mais uma possibilidade de acesso à população.  

Com a participação nas redes sociais a população sente-se mais próxima do governo 

e de seus governantes, causando maior aproximação e empatia com a administração. 

As redes sociais são estratégias muito eficazes para exercer uma comunicação 

instantânea, além disso possibilita a interação do público. Por se tratar de uma rede 
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dialógica surgem questionamentos e a opinião do público é externada para o governo, 

apresentando-lhes elogios ou críticas. 

As redes sociais devem ser utilizadas com responsabilidade, transparência e 

cuidado. Além da utilização de linguagem adequada ao público, respeitando a 

natureza dialógica das redes sociais.  

Considerando esse contexto a questão problema deste trabalho monográfico 

é: quais foram as estratégias de comunicação em redes sociais adotadas pelo 

Ministério da Saúde do Brasil durante a pandemia do coronavírus? 

O objetivo geral desta monografia é analisar as estratégias de comunicação 

pública em redes sociais adotadas pelo Ministério da Saúde do Brasil durante a 

pandemia do coronavírus. Para tanto definiu-se os seguintes objetivos específicos:  

a) analisar o conceito de comunicação pública e suas características; 

b) compreender a adaptação das estratégias de comunicação pública aos 

meios digitais; 

c) analisar as estratégias de comunicação de um órgão governamental, neste 

caso o Ministério da Saúde do Brasil. 

 

Para atingir estes objetivos, iniciou-se com uma revisão bibliográfica que será 

apresentada nos capítulos 2 e 3. O capítulo dois apresentará o conceito da 

comunicação pública e a importância dessa área da comunicação. Nesse capítulo 

também será apresentada a diferença da comunicação pública e comunicação política. 

Por fim, são apresentadas as estratégias e cuidados que precisam ser tomados na 

comunicação pública, além de demonstrar a importância de ações e falas bem 

planejadas para que a comunicação seja assertiva e eficaz. Ainda é apresentado o 

histórico da comunicação pública no Brasil, suas principais evoluções e 

transformações com o passar do tempo.  

O terceiro capítulo inicia com a apresentação do histórico da internet no Brasil 

e qual foi o impacto que essa tecnologia causou na sociedade, e a reflexão sobre as 

oportunidades e desafios que ela gerou a gestão da comunicação digital 

organizacional. Neste capítulo também é analisado o quanto a comunicação digital 

abriu novas possibilidades a comunicação pública tanto para o exercício da 

transparência quanto para a adoção de uma comunicação mais dialógica através de 

redes sociais.  
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O quarto capítulo apresenta os procedimentos metodológicos assumidos para 

a realização deste estudo. No quinto capítulo é apresentado o estudo de caso, o órgão 

analisado é o Ministério da Saúde, que no ano de 2020 esteve em forte evidência 

devido a pandemia causada pelo novo coronavírus, além das mudanças de ministro 

e as repercussões que essas alterações no governo causaram à população.  No quinto 

capítulo serão apresentadas as considerações finais, na qual serão descritos os 

resultados chegados através da realização do estudo. Por fim, citamos as referências 

bibliográficas consultadas, os anexos e os apêndices. 
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2 COMUNICA¢ëO PĐBLICA 

 

A comunicação pública conversa com a sociedade e, tem a função de informar 

e de estabelecer a relação do governo com os cidadãos, por isso deve ser trabalhada 

de forma responsável e transparente, comunicando as decisões e acontecimentos dos 

órgãos governamentais. Para Oliveira (2004), a comunicação pública é uma maneira 

do cidadão fiscalizar as ações desempenhadas pelos diferentes atores dos órgãos 

governamentais, sendo a principal ferramenta para a efetivação da democrática na 

sociedade. Assim, percebe-se a necessidade de uma comunicação pública efetiva, 

que funcione em harmonia com os cidadãos, mantendo-os informados e atualizados 

sobre os acontecimentos das esferas públicas.  

O exercício da comunicação pública não é uma tarefa fácil, principalmente 

considerando uma sociedade em que os interesses e objetivos giram em desejos e 

valores pessoais, Oliveira (2004) ainda comenta que o contraste entre os objetivos 

dos cidadãos alimenta divergências entre o discurso e a prática, colocando a prova os 

próprios valores democráticos. 

Segundo Duarte (2012) a comunicação pública é a comunicação trabalhada 

pelos órgãos governamentais com a população, auxiliando no estabelecimento da 

relação entre comunidade e governo. Além disso, o autor aborda a comunicação 

pública como Comunicação Governamental, pois trabalha com a divulgação da 

agenda de representantes do governo, ações e informações sobre os acontecimentos 

de interesse público, tais comunicações provocam o debate da população, pois na 

maioria das vezes geram impactos no dia a dia dos cidadãos. Seguindo o raciocínio 

de Duarte, a comunicação pública deve ser utilizada para que os governantes prestem 

contas sobre as medidas que estão sendo adotadas e quais assuntos estão em pauta, 

apresentando suas ações ao público. 

Segundo McQuail (2012) a comunicação pública refere-se a comunicação de 

acontecimentos que envolvem a esfera pública, e,  principalmente por abordar uma 

comunicação voltada aos cidadãos e de interesse dos mesmos, é necessário que 

essa seja executada de forma legítima e clara, na maioria das vezes utilizando os 

veículos de comunicação em massa para fazê-la, para que todos cidadãos tenham 

acesso a essas informações. 



13 

 

 

É fundamental que a comunicação exercida com os cidadãos tenha uma 

atenção especial, principalmente quando se trata de informações muito técnicas, é 

importante identificar formas de fazer com que os dados sejam passados, com clareza, 

para que o público alvo tenha entendimento sobre o assunto e não se torne um 

problema.  

Segundo Zémor (1995) a comunicação pública não pode ser separada dos 

interesses das instituições públicas que possuem como dever:  a) informar; b) escutar; 

c) contribuir para assegurar a relação social e; d) acompanhar as mudanças de 

comportamento e das organizações sociais. Nesse sentido, podemos afirmar que a 

comunicação pública é um complemento das instituições e de seu exercício, além 

disso, é o dever dos órgãos governamentais manterem a população informada e 

atenta aos acontecimentos dos poderes. Com uma população informada, e instruída, 

perante os acontecimentos, e uma comunicação pública adequada, que transmite as 

informações de interesse público corretamente, é possível que a administração tenha 

mais chances de aprovação, e até mesmo reeleição.  

Na obra de Duarte (2012) são citadas algumas estratégias que o governo 

utiliza para fazer as divulgações das informações, o autor ainda discorre sobre como 

é primordial que o governo ouça o que a população tem a dizer. A comunicação 

pública abrange um grande número de espectadores, sendo assim, os veículos de 

comunicação em massa eram as principais ferramentas para a divulgação de 

informações públicas, tendo como principais dispositivos: as audiências públicas, call 

center, 0800, rádio, televisão, impressos e a internet. Analisando os meios de 

comunicação em massa, disponíveis há alguns anos atrás, e comparando com as 

redes sociais, que se destacam por proporcionar maior interação entre os usuários, 

além de ser um canal mais atual e responsivo, visto que podem ser realizadas ações 

instantâneas, e se ter um feedback imediato.  

A utilização de redes sociais, como uma ferramenta de comunicação entre a 

administração pública e os cidadãos, transforma a relação de ambos, aproximando os 

órgãos públicos e a população, fazendo com que o povo seja ouvido e visto, além de 

possibilitar o debate de ideias e opiniões. 

Duarte (2012, p.9) explica que a comunicação pública:  

 

diz respeito a um processo comunicativo que se instaura entre o Estado, o 
governo e a sociedade com o objetivo de informar para a constru­«o da 
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cidadania. £ com este significado que no Brasil o conceito vem sendo 
constru²do, sobretudo por for­a da §rea acad°mica que tem direcionado seu 
pensamento para esta acep­«o (DUARTE, 2012, p. 9). 

 

   Duarte (2012) reforça que o conceito de comunicação pública começou a ser 

praticado no Brasil, a partir do governo do Presidente Lula, com a preocupação em 

executar a comunicação direcionada para a cidadania, então começaram a ser 

ofertados cursos para atualização das técnicas de comunicação que seriam utilizadas 

em seu governo, e foram criados conceitos para nortear a comunicação pública.  

  Nesse sentido, é resgatada a importância dessa esfera da comunicação, e 

como ela deve ser executada com responsabilidade e transparência. É importante que 

haja preocupação dos governos em como exercer essa comunicação com a 

população, visto que são assuntos que muitas vezes interferem no dia a dia do 

cidadão, por isso deve-se ter o cuidado de adaptar essas informações ao público-alvo, 

respeitando o direito da população de saber sobre as decisões e acontecimentos nas 

esferas públicas.  

 

2.1 AS CARACTERÍSTICAS E A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO PÚBLICA 

 

Para Zémor (1995), o Estado possui o papel principal na comunicação pública, 

em que o cidadão possui direito de conhecer e usufruir das estruturas públicas. Como 

contribuinte de impostos, o cidadão é responsável pela manutenção de serviços 

públicos, sendo assim, percebe-se os nuances da comunicação pública, sendo 

necessária e obrigatória, tal como uma ñpresta­«o de contasò ¨ popula­«o, que ® a 

grande responsável pela manutenção de serviços e pelo o funcionamento das esferas 

públicas. Por isso, a necessidade de aprimorar e buscar cada vez mais recursos para 

eficiência deste modelo de comunicação. 

Caldas (2004) comenta que as novidades relacionadas a ciência e tecnologia 

despertam interesse contínuo da população e da imprensa, principalmente em 

assuntos que envolvem a saúde humana, além de despertar a busca sobre temas 

científicos, o que comprova que as informações devem ser comunicadas à população 

com a utilização de termos que facilitem o entendimento, para manter o cidadão 

envolvido em acontecimentos que repercutem no seu cotidiano, por isso são assuntos 

que devem ser esclarecidos e trabalhados com muita atenção e cuidado. 
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Peruzzo (2004) aponta que o direito à comunicação, abordado em seu texto, 

não se refere apenas ao acesso à informação ou a liberdade de expressão, trata-se 

de garantir que o indivíduo e seus grupos, tenham acesso aos veículos de 

comunicação como emissores de conteúdo, democratizando o poder da informação. 

Assim, todos os membros da  sociedade podem se expressar, o que acontece 

atualmente quando analisamos o poder das redes sociais, em que qualquer cidadão 

incluído digitalmente é capaz de expor sua opinião, que pode repercutir para milhares 

de pessoas simultaneamente, sem censura e com um alcance, que muitas vezes 

ultrapassa os meios tradicionais de informação. 

Já para López (2010), a comunicação pública causa impacto na sociedade 

pois abrange a totalidade da população. Por tratar-se de uma comunicação que 

conversa com a sociedade em geral, seja ela rica ou pobre, é dever dos órgãos 

governamentais se comunicarem de uma forma com que todos tenham entendimento 

da mensagem que está sendo transmitida, além de possibilitar acesso a toda 

população. Para isso é fundamental investir em mídias de massa, como tv, rádio, 

jornal e internet, assim a população consegue acompanhar os acontecimentos e 

sentir-se parte da democracia.  

Costa (1997, p.180) ressalta: 

 

cabe ¨ esfera p¼blica uma posi­«o central: ela se torna a arena onde se 

verificam, numa dire­«o, a aglutina­«o da vontade coletiva e, no sentido 
oposto, a justifica­«o de decis»es pol²ticas previamente acertadas (COSTA, 
1997, p. 180).  

 

Na perspectiva de Costa, a comunicação exercida pelos governos está em 

evidência, e no caso do Brasil, por se tratar de um governo democrático, é preciso que 

a população aprove as decisões tomadas pelos governantes, para que as ações 

sejam levadas adiante. Nesse âmbito, notamos o quão importante é a maneira com 

que a comunicação é exposta à sociedade, por isso é fundamental que haja um bom 

planejamento de palavras e veículos utilizados, para que não surjam ambiguidades e 

que a informação não seja apresentada de forma prejudicial. Na fala de Costa (1997) 

podemos interpretar que a comunicação pública deve ser centralizada e ordenada, 

que precisa ser transparente, pois qualquer informação enganosa será descoberta, 

causando grandes danos à reputação dos envolvidos, o que pode ser evitado com 

uma fala verdadeira.  
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Segundo Oliveira (2012), uma ação, que foi se estruturando no Brasil, é a 

apresentação da educação científica, que tem auxiliando e estimulando a população 

no entendimento de assuntos que envolvem a política, tecnologias e a educação, 

incentivando assim a busca pelo conhecimento e trazendo elementos para a avaliação 

de ações, fazendo com que a população tenha maior discernimento nos julgamentos.  

Nesse sentido, pode-se interpretar que muitas vezes a população não busca 

se inteirar sobre os acontecimentos, além disso também pode-se associar a questão 

do analfabetismo funcional, no qual as pessoas não conseguem fazer a interpretação 

correta de frases ou conteúdos, isso contribui para que a sociedade se torne alienada 

aos acontecimentos. Seguindo o pensamento de Demo (2001), os cidadãos devem 

exercitar o seu pensamento crítico, exigir os seus direitos e que a democracia seja 

exercida pelos governantes. É fundamental que a sociedade possa acompanhar os 

acontecimentos dos governantes, as adequações realizadas e os investimentos feitos, 

para que saibam onde estão sendo empregados os valores pagos em impostos, e 

saber se esses valores estão  de fato sendo investidos em questões relevantes.  

A democracia e o acesso a comunicação pública são relatados para Bobbio 

como: 

 

deliberações coletivas, isto é, as deliberações que dizem respeito à 
coletividade inteira, são tomadas não diretamente por aqueles que dela fazem 

parte mas por pessoas eleitas para essa finalidade (BOBBIO, 1986, p. 14) 

 

Seguindo a perspectiva de Bobbio, é notório que as decisões direcionadas à 

população são tomadas por um representante da sociedade, que assume o poder de 

decisão para o bem comum, nesse sentido, é necessário que os interesses individuais 

não sejam considerados, deve-se levar em consideração o que desencadeará um 

benefício para a comunidade. Sendo assim, além do poder de decisão, o 

representante deve informar as suas escolhas, e até justificar as motivações para tal 

decisão, levando em consideração a responsabilidade que lhe foi atribuída e o dever 

de zelar pela sociedade. Por viver numa democracia, se os cidadãos tiverem dúvidas 

ou não concordem com as atitudes do governo, podem protestar e procurar meios de 

intervir em suas decisões. 

Analisando os autores citados acima, pode-se compreender a relevância da 

comunicação pública, e principalmente, a importância da disponibilização de materiais 

de fácil acesso e compreensão, a todos os cidadãos. A comunicação pública faz parte 
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da rotina da população, mas ao mesmo tempo, muitas pessoas não têm conhecimento 

sobre ela, e isso reflete até mesmo em eleições, pois por não entender sobre os 

deveres dos governantes, a população vota em pessoas com históricos negativos e 

que não exercem uma comunicação verdadeira com o público.  

Se todos os cidadãos tiverem acesso à informação e, compreenderem o seu 

papel como protagonistas na manutenção da democracia, terão mais ferramentas e 

argumentos para cobrar seus direitos, e principalmente o acesso a comunicação, que 

deve ser executado com informações claras e disponibilizados em meios de 

comunicação de fácil acesso. 

 

2.2. DIFERENCIAÇÃO DA COMUNICAÇÃO PÚBLICA E POLÍTICA 

 

Dentro do contexto da Comunicação Pública, há muito equívoco na 

conceituação dessa esfera, principalmente quando comparada com a comunicação 

política, para a organização do trabalho é relevante apresentar as principais 

características e a diferenciação de cada categoria da comunicação.  

Segundo Bezzon (2004, p.18) a transição da democracia no Brasil durou mais 

tempo que nas demais transições, ele explica que:  

 

em uma análise histórica, podemos dizer que a sociedade brasileira tem 

como herança cultural a maneira de se fazer política através do coronelismo, 
do clientelismo e a instituição de relações patrimonialistas de poder, sendo 
esta uma marca do tipo de colonização do Brasil teve (BEZZON, 2004, p. 18).  

  

Analisando a perspectiva de Bezzon, é possível entender os reflexos e 

consequência que a mudança na maneira de administrar o país causaram na 

sociedade, al®m de apresentar os motivos da inser­«o da comunica­«o p¼blica nos 

deveres dos governantes brasileiros. Brand«o define a comunica­«o p¼blica ñTrata-

se de uma forma leg²tima de um governo prestar contas e levar ao conhecimento da 

opini«o p¼blica projetos, a­»es, atividades e pol²ticas que realiza e que s«o de 

interesse p¼blicoò. (BRANDëO, 2012, p. 5). 

Nesse sentido, a comunicação pública para Brandão, é a comunicação 

utilizada pelo governo, para manter a população informada sobre os acontecimentos 

e decisões, fundamentalmente presente em governos democráticos, o qual é presente 

no Brasil, sendo assim, os cidadãos devem cobrar que os governantes sejam 
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coerentes, apresentem as informações, e as tragam de maneira transparente e 

verídica, utilizando meios de comunicação tradicionais (TV, rádio e jornais) ou os 

novos meios de comunicação, como por exemplo, as redes sociais.  

A comunicação política, para Brandão é:  

 
Pode-se entender a área de Comunicação Política sob dois ângulos: 1) a 

utilização de instrumentos e técnicas da comunicação para a expressão 
pública das ideias, crenças e posicionamentos políticos, tanto dos governos 
quanto dos partidos; 2) as disputas permanentes entre os proprietários de 
veículos e detentores das tecnologias de comunicações e o direito da 
sociedade de interferir e poder determinar conteúdos e o acesso a esses 

veículos e tecnologias em seu benefício (BRANDÃO, 2012, p. 4).  
 

A comunicação política, seguindo o primeiro ângulo apontado por Brandão, 

refere-se a comunicação utilizada nas eleições, que apresentam e caracterizam um 

partido político e seus integrantes Nesse sentido, é o método de lançamento dos 

membros do partido a candidatura, que passam a utilizar-se de estratégias de 

comunicação política para que a população tenha conhecimento sobre os seus feitos 

políticos, trajetória, expectativas e pretensões, como a participação em debates 

políticos, ações sociais, aproximação com o povo e  toda a campanha política que 

desenrola-se em períodos eleitorais.  

O segundo ângulo, apresentado por Brandão, refere-se a disputa de veículos 

de comunicação para replicar informações aos cidadãos, e as interferências que 

esses podem fazer em relação às informações apresentadas, visto que muitas vezes, 

os interesses políticos tornam os conteúdos mais tendenciosos para determinado 

partido. Em alguns casos, pode-se identificar a manipulação de informações 

tendenciosas e partidárias, sendo um dever da mídia, manter-se neutra em conflitos 

políticos e evitando demonstrar seus interesses e preferências, para não interferir no 

poder de escolha do cidadão. Sendo assim, a comunicação política pode ser 

compreendida como usuária de veículos de comunicação tradicionais, para influenciar 

e debater temas políticos, utilizando estratégias para a disseminação de informações, 

analisando essa comunicação como dialética.  Matos comenta:  

 

o processo de comunicação política moderna poderia ser considerada como 
a força quase irresistível de um imã, obrigando todos aqueles que entram no 
seu campo de ação a se adaptarem. Ou seja, o processo não só altera a 
recepção das mensagens, os temas e os termos usados no embate político, 

como também é capaz de influir ou mudar as perspectivas e escolhas dos 
cidadãos (MATOS, 2006, p. 69). 
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Assim notamos que o cidadão possui papel principal na comunicação política, 

visto que é ele quem possui o poder de escolha para a determinação do candidato 

eleito, o poder de escolha estando com os eleitores, faz com que o candidato se 

adapte com a opinião do público, e para a conquista de votos, as vezes é necessário 

mudar alguns posicionamentos e até a postura política. Conclui-se que a comunicação 

política é fortemente relacionada ao poder de escolha, e a relação da imagem e a 

repercussão das atitudes durante o processo eleitoral, sendo o cidadão o fator 

decisivo da disputa partidária.  

Weber (2000) relata que, durante uma disputa política, os candidatos portam-

se como homens com honra, de muita fé e detentores de soluções políticas, buscam 

representar o futuro revolucionário dos problemas existentes, o que marca as 

estratégias de marketing utilizadas para mobilizar as pessoas e tornar o candidato 

mais parecido com o que a população quer, munindo-se de falas estrategicamente 

elaboradas para conquistar os eleitores e reverter essa admiração em votos. Uma 

pequena demonstração da força que a comunicação política tem sobre os cidadãos, 

e como ela pode manipular a personalidade de um candidato, mostrando para a 

população, apenas o lado positivo, e a esperança de proporcionar um futuro melhor 

para a sociedade. 

Ambas as comunicações tratam de questões envoltas a informações 

direcionadas para a população, e diferem-se pelo propósito, visto que a comunicação 

pública é a comunicação utilizada para o desenvolver a relação do governo com a 

população, a qual faz parte dos deveres do governo, já a comunicação política é 

utilizada como estratégia para a promoção e exposição de ideias e feitos políticos, 

ambas são relevantes para a população. A comunicação política busca a visibilidade, 

enquanto a comunicação pública cria caminhos para aproximar a comunicação entre 

o governo e os cidadãos. 

 

2.3. ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO PÚBLICA 

 

Para abordar as estratégias de comunicação pública, considera-se relevante 

iniciar com uma explanação sobre a aplicação deste conceito no cenário brasileiro, 

bem como de conceitos associados como o da democracia.  Para Bobbio, a 

democracia deve ser entendida como: 
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um conjunto de regras (primárias ou fundamentais) que estabelecem quem 
está autorizado a tomar as decisões coletivas e com quais procedimentos.(...) 
A regra fundamental da democracia é a regra da maioria, na qual são 
consideradas as decisões coletivas (BOBBIO, 1996, p. 18).  

 
 Dessa forma, o conceito de democracia prevê que os cidadãos utilizem a 

regra de participação democrática, para que exista algum nível de igualdade entre os 

indivíduos, além dos mecanismos institucionais de representação que devem 

realmente ser democráticos.  A democracia faz parte de um dos pilares essenciais da 

comunicação pública. 

A comunicação pública no Brasil passou a ter voz ativa após o período da 

ditadura militar, na transição do poder totalitarista para a democracia, Bezzon (2004) 

explica que o processo de transição para a democracia no Brasil, demorou mais do 

que em outros países. Com esse retardo na transição de governo, nota-se a 

dificuldade na construção da democracia, até mesmo do cidadão se perceber como 

elemento ativo no governo. Ainda, segundo Bezzon (2004), analisando o histórico 

dessa transição, ficaram muitos vestígios da comunicação coronelista e de relações 

patrimonialistas de poder.  

Ferreira (1993) explica que a democracia brasileira sempre foi mais passiva, 

em razão do relacionamento burocrático desenvolvido durante períodos como o da 

ditadura militar, por exemplo, o qual tinha como base relações paternalistas, 

favorecendo uma imagem contr§ria aos ñprinc²pios liberaisò. Lamounier (1986) explica 

que o Brasil é um caso de subdesenvolvimento partidário, pois há descontinuidade 

nas formações de partidos, o que impossibilita a continuidade das ações num próximo 

governo. 

Benevides (1991) comenta que a institucionalização de práticas participativas 

possibilita que o cidadão se interesse pelos assuntos que lhe dizem respeito, e se 

mantenha informado sobre os acontecimentos de interesse público. E é por meio da 

participação em processos decisórios de interesse público, como os referendos, 

plebiscitos e iniciativas populares, que se dá a educação política, que já é importante 

em si, independente do resultado do processo.  

Muitos cidadãos brasileiros, por notar dificuldades no exercício da cidadania, 

e por medo de represálias, escolheram se alienar nos assuntos que dizem respeito ao 

governo, não se preocupando com as decisões tomadas por governantes, e muitas 

vezes se isentando do direito ao voto.  Uma das principais características da 

comunicação pública, segundo Lafer (1991) é possibilitar direito à informação ao 
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público, o que traz independência igualitária aos cidadãos, por isso é importante dar 

continuidade a esse processo, fiscalizando diariamente o exercício das práticas que 

condizem com o desejo da população. Santos (1987) acrescenta que somente a 

socialização da informação pode mostrar ao cidadão a dimensão de um homem, 

formando a cidadania integral.  

Esse direito à informação está previsto na Declaração de Princípios sobre 

Liberdade de Expressão, aprovada pela Comissão Interamericana de Direitos 

Humanos, da Organização dos Estados Americanos (OEA). Entre os seus principais 

elementos, estabelece que todo cidadão possui o direito de obter, propagar ou 

procurar informações que sejam do seu interesse, bem como o direito ao acesso as 

informações sobre si mesmo em bancos de dados. 

Bezzon (2004) comenta, que diante das características da sociedade 

brasileira, ainda não foram garantidos os princípios básicos de igualdade, e o que a 

autora percebe é que os conflitos de interesse resolvem-se através de mecanismos 

informais de arbitragem e negociação à margem das normas legais, conforme a 

própria interpretação de leis, ou seja, há uma legalidade informal, como uma jurisdição 

própria. 

 Duarte (2012) faz uma relação sobre as colocações de Matos (1988) e Gileno 

(1988) nas quais ambos diferenciam a comunicação pública da comunicação 

organizacional, a qual deve estabelecer-se através da comunicação realizada pelos 

governantes. Matos (1988), explica que a comunicação pública, no novo modelo de 

governar (democracia) deve envolver as respostas do cidadão sobre os feitos políticos. 

Para Gileno (1988), o sucesso do plano de comunicação se dá através da análise da 

eficácia de ações que beneficiam o Estado e a sociedade. 

Nota-se que a comunicação pública, desde sua definição, deve ser exercida 

através de informações disponibilizadas pelo governo, aos cidadãos, e que faz-se 

necessária, devido a instauração da democracia no Brasil, por isso as decisões 

sempre partem de debates, e podem sofrer mudanças, caso a população seja 

contrária. 

Duarte (2012) exemplifica: 

 

O interesse geral e a utilidade p¼blica das informa­»es que circulam na esfera 
p¼blica s«o pressupostos da comunica­«o p¼blica. Mas estes conceitos 
sofrem do mesmo problema indicado para a esfera p¼blica: uma certa 
indefini­«o. Seria preciso estipular crit®rios objetivos para definir o interesse 
e a utilidade das informa­»es trocadas pelos agentes. Do contr§rio, o debate 
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p¼blico corre o risco de privilegiar quest»es que representem o interesse de 
um ou mais p¼blicos espec²ficos, desvirtuando, na origem, qualquer utilidade 
que se queira p¼blica (DUARTE, 2012, p. 53). 

 

A citação de Duarte (2012), apresenta uma dificuldade da comunicação 

pública: os interesses pessoais, que podem interferir em questões da sociedade. Por 

isso é necessário que todas as informações sejam exploradas igualmente, para que 

não haja ambiguidade em decisões, além de evitar que assuntos relevantes apenas 

para determinado grupo da sociedade seja elevado como um questionamento de toda 

população, evitando ações que privilegiam apenas um grupo, para que todos possam 

realizar questionamentos referente assuntos de utilidade pública.  

Para Zémor (2005), o sucesso da comunicação pública depende da 

transparência, qualidade dos serviços oferecidos e respeito ao diálogo. Mas a 

comunicação pública não pode apenas ser um canal de transmissão de informações 

aos governados, deve-se apostar em canais que possibilitem respostas da população. 

As principais estratégias que envolvem a comunicação pública, estão ligadas aos 

veículos de comunicação pública, em que as informações são disponibilizadas à 

população.  

Matos (1999) explica que o governo brasileiro possui o suporte de duas redes 

de comunicação consideradas públicas, são elas: TV Cultura, pertence ao estado de 

São Paulo e TV Educação, pertence ao governo federal, ambas buscam relatar 

informações verdadeiras, seguindo o regimento de comunicação pública, abordando 

os temas de educação e cultura propriamente ditos. Atualmente  foram criados muitos  

outros canais de comunicação pública, principalmente nas plataformas como o 

Youtube, a qual pode ser citadas as TVôs c©mara, TV senado... 

Analisando a visão de Matos (1999), o Brasil possui as ferramentas para a 

execução da prestação de contas nesses canais, os quais trazem conteúdos 

relevantes e significativos para a população, mas além desses canais, deve-se pensar 

em outras estratégias de comunicação, que possam agregar maior valor para o 

exercício da democracia. Nascimento (2000, p.192) relata:  

 

As transformações no cenário contemporâneo nos impulsionam a recorrer a 
abordagens teóricas capazes de auxiliar no entendimento da complexidade 
do mundo em que vivemos (NASCIMENTO, 2000, p. 192) 
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Uma das ferramentas, consideradas como inovadoras no paradigma da 

comunicação, é o Twitter, que possibilita a disponibilização de conteúdo rápido e 

objetivo, o qual utiliza apenas 120 caracteres para a inserção de uma informação. E 

essa e outras ferramentas possibilitam a transformação da comunicação, auxiliando 

os governantes a disporem de mais uma ferramenta de comunicação para a 

disponibilização de esclarecimentos sobre o governo.  

Além disso, deve-se levar em consideração, as principais características da 

comunicação, que deve ser adaptada ao público-alvo, ser clara e objetiva, fazendo 

com que os conteúdos sejam disseminados nos veículos de comunicação apropriados 

e com uma linguagem compatível com o mesmo.  

Para que a comunicação pública seja assertiva, é indispensável que seja 

executada com transparência, a qual evitará que uma crise de imagem aflija o governo. 

Por isso é essencial que todas as informações divulgadas sejam analisadas com 

cuidado, e mesmo quando se trate de assuntos delicados, é preciso que a informação 

seja disponibilizada à população, assim, por mais melindroso que seja o assunto, 

melhor será interpretado pela população. Ao tentar esconder um escândalo, a 

tendência do assunto se espalhar é muito maior. 

Lattimore (2012) comenta que na atuação do profissional de comunicação 

pública em órgãos governamentais, os mesmos devem utilizar diversas estratégias, e 

exercitar diferentes habilidades relacionadas à gestão de informação, além de 

aprimorar suas habilidades nos diferentes campos específicos do governo, como 

saúde, educação e transporte. Além disso, os responsáveis pela comunicação pública 

devem desenvolver uma comunicação que converse diretamente com os usuários do 

sistema, orientando esses cidadãos com linguagem adequada.  

Costa (2015), comenta que ao manter os cidadãos informados, através de 

canais de interação com a comunidade, cria-se uma aproximação com o público, 

colaborando para o aumento da popularidade dos administradores. Ao abastecer os 

canais de comunicação frequentemente, o governo passa a exercitar suas respostas, 

e aumenta a interação com seus seguidores, no momento que surgirem críticas será 

mais fácil retornar, visto que terá uma base de atitudes positivas para utilizar.  

Darbishire (2010) salienta, que a prática da transparência ativa provoca: (i) o 

fortalecimento do regime democrático; (ii) a oferta de ferramentas para 

acompanhamento das ações do Estado e seus governantes; (iii) a divulgação de 
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informações que capacitem o cidadão a fazer parte de processos de discussão e 

decisão sobre temas de seu interesse; (iv) a oferta de serviços necessários à 

população e; (v) redução de custos de equipamento, tempo de trabalho e pessoal para 

o atendimento rotineiro de demandas apresentadas.  

A utilização das novas tecnologias favorece o governo, conforme colocação 

de Lattimore (2012) a utilização de páginas do governo auxilia para a divulgação de 

informações importantes gratuitamente, ou com valores abaixo das mídias tradicionais. 

Nas páginas de órgãos governamentais também são inseridos os portais da 

transparência, importante canal de informações sobre os investimentos do governo, e 

ferramenta para que o cidadão possa fiscalizar onde estão sendo investidos os seus 

impostos. 

Oliveira (2015) afirma que as novas tecnologias facilitam e criam novas 

maneiras de interação entre os gestores públicos e os cidadãos, da mesma forma que 

oportunizam mais ferramentas de acompanhamento e fiscalização a população. 

Seguindo a perspectiva de Oliveira (2015), as redes sociais dão conta do papel de 

informações instantâneas e da prática de transparência, mas os líderes de governo 

ainda estão aprendendo a lidar com ataques de pessoas sem informações e mal-

intencionadas, com desejo de causar discussões, e sem interesse na resolução de 

problemas.  

Nesse sentido é necessário trabalhar para que comunicação via redes sociais 

seja de fácil entendimento, com textos auto-explicativos, auxiliando para que, mesmo 

o cidadão leigo no assunto abordado, entenda o que o governo quer transmitir. Além 

da visibilidade, as redes sociais oportunizam a interação do público com os 

governantes, dessa forma, o relacionamento entre ambos fica mais próximo, tornando 

as ações do governo mais presentes na rotina dos cidadãos, facilitando o acesso à 

informação e o debate. 
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3 AS REDES SOCIAIS E OS DESAFIOS A COMUNICA¢ëO PĐBLICA 

 

As redes sociais são ferramentas de comunicação instantânea, e estão 

presentes no dia-a-dia da população, assim como na rotina de instituições públicas e 

privadas, auxiliando na comunicação e proporcionando uma ferramenta de interação 

entre as pessoas. Durante este capítulo, serão apresentadas informações sobre o 

histórico da internet, o impacto das mídias digitais e redes sociais, o dever da 

transparência e a comunicação dialógica e pública nas redes sociais.  

  

3.1 O SURGIMENTO DA INTERNET E O IMPACTO SOCIAL DAS NOVAS 

TECNOLOGIAS  

 

No passado, as informações eram passadas de boca em boca, após surgiram 

os livros e as escolas. No século 19, o telégrafo mudou completamente a maneira 

como as informações eram transmitidas. Já no século 20, a informação ganhou um 

novo paradigma, primeiro com o surgimento do rádio e logo depois a televisão. No 

final do século 20, surgiu a Internet contendo todas as mídias, fornecendo o máximo 

de informações possíveis sem precedentes, tudo com apenas alguns cliques do 

mouse. A explosão de dados pode atender as necessidades atuais dos seres 

humanos para obter informações, conhecimento e comunicação. 

A internet surgiu em 1969, nos Estados Unidos, e era utilizada para 

interligações em laboratórios. Segundo Silva (2013) a internet chegou no Brasil em 

1992, para utilização acadêmica, já a sua utilização comercial iniciou em 1995. Após 

a revolução industrial, a internet foi uma das grandes inovações descobertas pelo 

homem. Neves (2007) afirma que a internet faz parte das criações humanas 

libertadoras, que possibilita que os cidadãos tenham maior controle sobre os seus 

conhecimentos. Analisando a perspectiva de Neves (2007) percebe-se que a internet, 

por se tratar de uma ferramenta com infinitas possibilidades de uso, abre portas para 

o conhecimento e possibilita maior autonomia às pessoas, por conter inúmeras 

utilidades. Com o passar dos anos, a internet começou estar mais presente na vida 

das pessoas, com todas as evoluções, agora é possível estar conectado a todo 

momento. Com a internet disponível em celulares e tablets, a comunicação está cada 

vez mais instantânea.    
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As novas tecnologias de comunicação digital e a Internet mudaram também a 

forma como as empresas operam. As empresas precisam estar incluídas digitalmente 

e, ter profissionais competentes para gerenciar seus negócios e as necessidades de 

seu público, em um ritmo cada vez mais rápido. Kaplan e Haenlein (2010) comentam 

que as mídias sociais são grupos de aplicativos da Internet, sendo que estes são 

construídos a partir das ideias e da tecnologia Web 2.0, aceitando a criação e troca 

de conteúdos a partir dos usuários.  Em outras palavras, é uma variedade de meios 

de comunicação baseados na Internet, projetados para fornecer aos usuários um 

ambiente de participação e interação e para fornecer aos usuários a possibilidade de 

geração, expansão e enriquecimento. É essa individualidade de diálogo e construção 

coletiva que diferencia as mídias sociais das mídias tradicionais. 

Segundo Lattimore et al. (2012) o termo mídias sociais é bastante vasto, pois 

diz respeito aos novos meios de comunicação que utilizam a tecnologia para interagir, 

seja com textos ou com materiais visuais. A principal característica das mídias sociais 

é a possibilidade de interação e o compartilhamento instantâneo de informações. 

Analisando a perspectiva do autor, se encaixam em mídias sociais: wikis, podcasts, 

blogs e fóruns ou grupos de discussão na internet. Além disso o e-mail, mensagens 

instantâneas e protocolos de voz na internet são usados com frequência. Por isso, 

manifestação e o avanço das mídias sociais são o resultado do rápido 

desenvolvimento da tecnologia da informação desde a última década do século XX. 

Kaplan e Haenlein (2010) lembram que as expressões das mídias sociais e da Web 

2.0 (2004) surgiram no início do século 21, mas o conceito e o uso das mídias sociais 

podem ter surgido há alguns anos.  

Como um complemento das mídias digitais, surgem as redes sociais. 

Wasserman e Faust (1994) definem as redes sociais como uma estrutura composta 

por um conjunto finito de atores sociais, bem como as associações e relacionamentos 

entre os mesmos.  

Embora muitas vezes sejam usados de forma intercambiável, os conceitos de 

mídia e redes sociais na internet são diferentes. De acordo com Arnaut et al. (2011), 

as redes sociais têm como objetivo estruturar o compartilhamento de textos, imagens, 

áudio e vídeo que muitas vezes são utilizados para fins comerciais, enquanto as redes 

sociais têm como principais características a relação entre as pessoas, e ainda 

permitem a inserção de textos, imagens, áudio e vídeo. O autor pensa que as redes 
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sociais são um subgrupo das mídias sociais, alterando somente o propósito de cada 

mídia.  

Para Storch (2007), as redes sociais atuais são essenciais para o fluxo de 

informações, a construção do conhecimento e a disseminação da opinião pública. O 

controle dos métodos de análise de redes sociais pode gerar a composição de equipes 

para sistemas de inovação, inteligência de mercado e tomada de decisão. 

Smith (2009) classifica as redes sociais como um acontecimento mundial que 

se espalha em escala global e se tornou uma importante ferramenta de marketing. As 

redes sociais ofertam às instituições novos meios para dividir atividades a partir dos 

perfis de seus usuários e comunidades, possibilitando o desenvolvimento de 

relacionamentos personalizados e em larga escala. 

As redes sociais permitem um maior grau de interação entre um grupo de 

pessoas, mas sua natureza não é comercial, o que torna mais desafiador para uma 

empresa ou instituição atrair a atenção e / ou influenciar o público-alvo. As principais 

redes hoje são Facebook, MySpace, Linkedin, Instagram e o Twitter, e cada uma 

oferece benefícios específicos para as organizações.  

Ter um perfil de sua marca, produto ou serviço, em qualquer que sejam as 

redes sociais, promove interação com o público e cria um laço de contato e afinidade, 

mas é importante ressaltar que não basta apenas ter um perfil, é preciso alimentar 

corretamente cada rede e dar a devida atenção aos seguidores. Embora as grandes 

redes sociais ofereçam diversas opções de comunicação com o público, são poucas 

as marcas que sabem explorar corretamente as ferramentas junto ao seu público 

específico.  

Todas as plataformas são consideradas importantes ferramentas para 

mensurar os efeitos da comunicação online, dada a facilidade de monitorá-las. A partir 

do monitoramento, as organizações coletam informações de como e quando os 

públicos estão online, o que comentam, postam ou compartilham e quais os links e 

conteúdos multimídia mais acessados. Com esses resultados, as organizações 

conseguem concentrar suas atividades de comunicação para atingir um público 

específico e transmitir conteúdo de relevância para fortalecer sua marca e força de 

vendas. 
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As redes sociais mudaram o universo virtual, e caracterizam-se como veículos 

interativos, visto que possibilitam os compartilhamentos de status e informações 

instantâneas, assim como textos, fotos, vídeos e materiais audiovisuais.  

Conforme apontam Brake e Lon (2009), as mídias sociais são compostas por 

inúmeros sites, que, embora facilitem a comunicação e o diálogo entre milhões de 

pessoas, também são utilizados para a obtenção de experiências específicas. Por sua 

vez, Kiso (2007) entende mídia social como um termo que descreve a tecnologia e as 

ferramentas virtuais utilizadas para compartilhar opiniões, ideias, experiências e 

opiniões por meio da disseminação interativa de várias informações. A autora destaca 

que as principais características desses meios são a comunicação por meio do diálogo 

(com o diálogo como premissa), ampla distribuição de conteúdo e protagonismo 

pessoal. 

Já Cipriani (2011) acredita que são ferramentas para pessoas e organizações 

interagirem na Internet, com o objetivo de promover a convivência e a cooperação em 

comunidade, acrescentando que as mídias sociais digitais proporcionam espaço para 

as pessoas, discutam tópicos específicos e coloquem os usuários no centro das 

atenções para que eles possam alterar e misturar conteúdo de terceiros para formar 

seu próprio conteúdo. Para Recuero (2008), a particularidade das mídias sociais está 

relacionada à apropriação criativa e à conversação, o motivo pelo qual o boca a boca 

na internet está tão relacionado a diversidade dos fluxos de informação e o surgimento 

da internet.  

Com a consolidação e o fortalecimento contínuo do desenvolvimento da rede, 

a relação entre pessoas e organizações surge a cada dia de formas novas e 

diferenciadas, neste caso, as mídias sociais apoiam cada vez mais o estabelecimento 

e manutenção de tarefas, além de aumentar o relacionamento. Segundo Colnago 

(2015) mídia social decorre do próprio conceito de mídia e está diretamente 

relacionado com o conceito de meio e meio de comunicação, ou seja, qualquer suporte 

à disseminação de informação que constitua um meio de expressão ou um meio de 

comunicação. Compreendida dessa forma, as mídias sociais são os ambientes em 

que ocorrem as relações sociais, ou o cenário onde as pessoas se conectam. 

Telles (2010) acredita que a mídia social é uma ferramenta de propagação de 

conteúdo, e ao mesmo tempo permite uma conexão entre as pessoas, ou seja, o 

objetivo principal é compartilhar o conteúdo, ficando em segundo plano a relação 
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formada a partir dessa ação. Portanto, um exemplo de mídia social é o blog, cuja 

função principal é divulgar informações, mas, além disso, também permite que os 

leitores interajam por meio da postagem de comentários. 

Telles (2010) acrescenta ainda que as redes sociais são grupos de usuários / 

pessoas com diferentes origens, propósitos e comportamentos, esses grupos 

inevitavelmente possuem um certo grau de relacionamento ou interesses comuns, 

como o Facebook, por exemplo. A diferença entre os conceitos de mídia e redes 

sociais é o seu respectivo foco e propósito: embora as redes sociais sejam 

principalmente sites sociais que buscam aproximar as pessoas e promover a 

integração entre elas, as mídias sociais têm como objetivo a disseminação e o 

compartilhamento de conteúdo. Brake e Safko (2010) afirmam que a diferença básica 

entre esses dois termos é que nas mídias sociais as pessoas se comunicam sozinhas, 

não entre si, e, portanto, não formam uma rede de relacionamentos. 

Terra (2010) relata que a internet possibilita a liberdade para que as pessoas 

possam se expressar a todo momento, principalmente nas redes sociais, o que 

contribui fortemente para aproximar os indivíduos uns dos outros, além da reprodução 

de pensamentos, valores e comportamentos, que as redes sociais possibilitam ao 

usuário. O mecanismo composto por pessoas, que será suportado por plataformas de 

mídia social, ambientes e ferramentas, ambientes e ferramentas são baseados em 

conceitos como colaboração, cooperação, replicação, processos, agilidade, nós, 

conexões, interações e participação. 

Analisando as percepções dos autores citados acima, nota-se que a principal 

diferença entre as mídias sociais e as redes sociais, é que as mídias sociais são um 

canal de comunicação de elaboração individual, em que as pessoas elaboram um 

conteúdo e o disponibilizam na web, outras têm acesso, podem responder, ou 

questionar mas não há relacionamento entre grupos, já as redes sociais fazem com 

que as pessoas se conectem por interesses em comum ou amizade, criando uma rede 

de relacionamentos. 

 

3.1.1 Gestão da comunicação digital organizacional 

 

O ambiente corporativo, no mercado atual, passou por inúmeras mudanças, 

se comparado ao mercado de alguns anos atrás, assim como o perfil de clientes, visto 
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que hoje as pessoas têm canais para expressar suas opiniões sobre a organização 

seja público ou privada e suas experiências. Com o suporte da tecnologia, essas 

opiniões possuem maior relevância e maior alcance, podendo trazer muitos benefícios, 

assim como malefícios à organização, nesse sentido compete à empresa, ou à 

instituição a necessidade de um bom gerenciamento de crises em ambientes virtuais. 

Hoss et al (2010, p. 182) explicitam ñativos intangíveis são incorpóreos 

representados por bens e direitos associados a uma organização. Independentemente 

de estarem contabilizados, possuem valor e podem agregar vantagens competitivas, 

tal como ® o caso da marcaò.  Os ativos excedem o valor cont§bil e s«o derivados do 

conhecimento, nesse sentido, o valor da imagem da instituição.  

Rêgo (2010) comenta que a gestão da imagem e da reputação envolve a 

estratégia, as operações e os resultados da organização, bem como as emoções, as 

boas e as más impressões, que podem impactar na credibilidade da organização com 

o público.  No entanto, nas redes sociais, a visibilidade da empresa sempre que 

acontece algum acidente, incidente ou comportamento negativo, por se tratar de 

ferramentas de comunicação instantânea, muitas vezes se torna notícia rapidamente 

e ganham maior destaque.  

De qualquer forma, não se pode escapar das redes sociais, pois essas se 

configuram como uma segunda biosfera, onde é possível encontrar usuários e 

dialogar com eles. No entanto, seja a empresa com perfil virtual ou não, as redes 

sociais trazem riscos à imagem corporativa, nesse sentido estar em uma rede social 

é fundamental, mas não só para que a empresa estabeleça um canal de 

relacionamento direto com seus públicos, mas também para ter a oportunidade de 

resposta, já que a ausência de perfis em redes sociais não isentará a organização de 

comentários e reações do público.  

Rêgo (2010) comenta que algumas empresas estão inseridas nas redes 

sociais, mas não adotam estratégias ou posturas coerentes, como a de abrir uma 

página, mas não conversar com os públicos, costumam manter a prática de 

propagandas de produtos e serviços, mas nem respondem a reclamações, críticas ou 

elogios. Eles não adotaram comportamentos interativos compatíveis com o ambiente 

da rede social e obviamente, sua estratégia é promover marcas, produtos ou serviços 

sem se preocupar com a fidelização e manutenção do relacionamento com o cliente 

ou usuário.  
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Nesse sentido é notório a necessidade de contar com um profissional que 

trace metas e objetivos para a organização, que estabeleça um cronograma de 

publicações e uma estratégia para retornar aos públicos, da melhor forma possível, 

mesmo quando se tratar de comentários contrários a empresa, marca ou instituição. 

Se a organização quiser ter as redes sociais como prioridade de comunicação com 

seus públicos, para ter maior expressividade que um concorrente, ela deve 

desencadear uma série de ações cuidadosamente planejadas.  

Bueno (2015) argumenta que qualquer estratégia de comunicação nas redes 

sociais, devem ter metas e objetivos claros e ser apoiados por ações concretas e 

adequadas para apoiar a sua implementação e ter ferramentas para avaliar as suas 

aplicações. Quando as organizações veem as redes sociais apenas como um espaço 

de divulgação de fatos ou informações de interesse (isso já se tornou realidade no 

Brasil), sua estratégia de comunicação se limita à produção e disseminação de 

conteúdo e a inclusão de interação é bastante reduzida. Bueno (2015) reforça que 

nesse caso, o foco da ação é utilizar as redes sociais para veiculação de informações, 

que não necessariamente se destinam a esse fim, como: boletins informativos, 

comunicados de imprensa, kits de imprensa, portais, publicações.  

Bueno complementa: 

 

Como as organizações podem estar nas mídias sociais apenas para 

apresentar conteúdos, o que não deixa de ser um objetivo importante, embora 
a nosso ver indique uma visão restrita do potencial desses ambientes, é 
fundamental adotar estratégias de comunicação identificadas com o que se 
costuma denominar content marketing; em resumo, adotar ações e posturas 

que efetivamente agregam valor a esses conteúdos, o que certamente 
contribuirá para que as mídias sociais não se reduzam a meros murais 
eletrônicos (Bueno, 2015 p. 129). 

 

Seguindo a perspectiva de Bueno, é importante que os objetivos da empresa 

sejam conhecidos e trabalhados, principalmente no âmbito das redes sociais, e a partir 

disso, sejam traçadas estratégias que auxiliem a empresa conquistar os seus 

objetivos e metas.  

As Redes Sociais são importantes ferramentas para a população mundial, 

pois facilitam a comunicação entre as pessoas de diferentes países, aproximando 

culturas e levando mais informação para a população.  Segundo o Rock Content 

(2019), que divulgou a pesquisa realizada pela We are Social, 45% da população 
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mundial são usuários de mídia social, o que contabiliza impressionantes 3,5 bilhões 

de pessoas, no Brasil esse número corresponde a 66% da população brasileira. 

 
Figura 1 - Pesquisa divulgada pelo Rock Content 

 

           Fonte: Rock Content (2019).  

 

Esse percentual significa que há mais de 140 milhões de usuários ativos na 

internet no país. E não para por aí, o Brasil é um dos países que mais cresce na web, 

com mais de 10 milhões de novos usuários. Nos últimos anos, o número de usuários 

do YouTube no Brasil aumentou em mais de 58% e hoje esta é a maior rede social do 

Brasil e a segunda maior do mundo. De acordo com os dados da pesquisa realizada 

pelo We are social, 95% dos entrevistados disseram que o Youtube é a plataforma 

mais utilizada. No entanto, apesar do grande número de usuários, apenas 47,2% das 

organizações brasileiras investem em marketing online. 

O Facebook tem mais de 2 bilhões de usuários, ganhou o título de rede social 

mais popular do mundo em 2008 e se tornou um destaque no Brasil em 2012. Não é 

novidade que o Facebook ocupa o segundo lugar de rede social mais utilizada no 

Brasil, 90% dos entrevistados disseram usar essa rede social. O Brasil é o terceiro 

país mais ativo no Facebook, depois dos Estados Unidos e da Índia. O grande número 

de usuários e as diversas possibilidades de uso são um grande atrativo dessa rede 

social, no entanto, a queda nas taxas de participação e cobertura orgânica tem sido 

um obstáculo para a relação entre consumidores e organizações. 
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No ranking divulgado pela Rock Content (2019), o Whatsapp é mencionado 

como a terceira rede social mais utilizada pelos brasileiros, 89% dos entrevistados 

responderam que utilizam o Whatsapp. Se inicialmente essa rede era usada para 

interagir com amigos e familiares, hoje ela é um dos principais aplicativos de 

mensagem e comunicação do Brasil e do mundo - o aplicativo tem 1,5 bilhão de 

usuários no mundo todo.  

Instagram está em quarto lugar no ranking, com 69 milhões de usuários em 

2019 no Brasil, e detém o maior índice de engajamento entre as redes sociais. 47,1% 

dos respondentes da Social Media Trends 2018 declararam que o Instagram é sua 

rede social preferida, deixando todas as outras para trás (até mesmo o Facebook que 

ficou com apenas 29,6% dos votos). 

 

Figura 2 - Ranking referente as redes sociais mais utilizadas no Brasil 

Fonte: Rock Content (2019). 

 

A Figura 2 apresenta as porcentagens de usuários de redes sociais 

apresentadas anteriormente. No presente trabalho foram citadas as quatro redes 

sociais mais relevantes para esse estudo, visto que as demais redes sociais possuem 

menor destaque.  

Como se pode notar através das pesquisas apresentadas pelo Rock Content, 

a grande maioria da população Brasileira, está inserida nas redes sociais e faz o uso 
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dessas redes para se comunicar, se manter informado e se conectar com pessoas do 

mundo todo. Essas ferramentas estão cada dia mais presentes nas vidas dos 

brasileiros, é o local em que as pessoas vão buscar referências, imagens e até mesmo 

saber os valores de serviços ou produtos. Muito além de estar presente nas redes 

sociais, as organizações precisam criar estratégias que conversem com o seu público, 

que atraiam a sua atenção, e além disso, que auxiliem a manter um relacionamento 

de proximidade com os seus usuários.  

As redes sociais, por serem espaços em que não se tem o controle sobre as 

interações do público, se tornam um ambiente desafiador para a atuação das 

organizações, visto a exigência do público pela transparência, o que se torna ainda 

mais enfático quando quem está comunicando é um órgão público. Nesse sentido, é 

preciso que as estratégias de comunicação sejam desenvolvidas com cuidado e que 

a transparência prevaleça em todos os assuntos comunicados. 

 

3.2. O DEVER DA TRANSPARÊNCIA   

 

Uma das principais características da comunicação pública é a transparência, 

que deve ser incessantemente aperfeiçoada, seja nas mídias tradicionais ou nas 

redes sociais, em ambos os contextos a comunicação precisa ser transparente e 

verdadeira. Para Zémor (1995), o governo tem o domínio sobre as informações e 

decisões que afetam a vida dos cidadãos, e é seu dever tornar essas informações 

conhecidas. O acesso à informação é um importante instrumento de domínio e 

participação social. Já a falta de transparência promove a corrupção, quebra da 

legitimidade do órgão público e distância o cidadão da administração pública.  

A transparência das informações públicas é um direito básico estipulado na 

Constituição Federal de 1988 - claramente estipulado no Art. 5º, Art. xxxiii - entende-

se que todo o cidadão tem direito de ter informações sobre benefícios especiais ou 

coletivos de institui­»es p¼blicas. Junior e Santos (2017, p. 108) explicam que ñno 

artigo 3º preconiza a divulgação de informações de interesse público, 

independentemente de solicita­»es.ò J§ o artigo 8Ü esclarece que ñ® dever dos ·rg«os 

e entidades públicas promover, independentemente de requerimentos, a divulgação 

em local de fácil acesso, no âmbito de suas competências, de informações de 
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interesse coletivo ou geral por elas produzidas ou custodiadasò (BRASIL, 2011).   

Moraes explica: 

 

O direito a receber informações verdadeiras é um direito de liberdade e 
caracteriza-se essencialmente por estar dirigido a todos os cidadãos, 

independentemente de raça, credo ou convicção político-filosófica, com a 
finalidade de fornecimento de subsídios para a formação de convicções 
relativas a assuntos públicos (MORAES, 2000, p. 162).  

 

Assim, percebe-se que é fundamental manter uma comunicação com 

transparência, pois além de ser um direito estabelecido na legislação, é a principal 

caracter²stica da comunica­«o p¼blica. Batista (2012, p. 45) fala que ña transpar°ncia 

pública é o movimento de prestação de contas de toda a administração pública e 

abertura de seus registros financeiros e de seus atos para fiscalização da sociedade 

em geralò. 

Junior e Santos (2012) explicam que a transparência é um elemento crucial 

para a cidadania, e a comunicação pública é essencial para caracterizar esse 

processo, principalmente, no portal da transparência. O portal da transparência 

possibilita que haja a divulgação de informações referente às instituições públicas, 

contribuindo para que a cidadania seja exercida efetivamente, tornando pública as 

ações dos governos. 

Torquato (2008) escreveu que a administração pública, em qualquer esfera, 

mais que a administração privada, precisa abrir portas e compartimentos, dando 

vazão à transparência e à correção de atitudes.  Seguindo a visão de Torquato, pode-

se interpretar que é dever dos órgãos públicos manterem a transparência em toda e 

qualquer ferramenta de comunicação utilizada, levando informações relevantes ao 

povo, com clareza.  

Britto (2006) afirma que devido a popularização das novas tecnologias é 

possível se aproximar dos ideais democráticos de transparência com a participação 

dos cidadãos no acesso à informação. Junior e Santos (2017) afirmam que com a 

internet, a esfera pública, antes dominada pelas mídias tradicionais, passa para uma 

fase em que o cidadão não só recebe conteúdos, mas também os constrói, 

caracterizando, portanto, a esfera pública interconectada. Além disso, por se tratar de 

meios de comunicação dialógicos, o cidadão pode expor suas opiniões e debater os 

temas que antes não eram mencionados, ou discutidos.  



36 

 

 

Analisando as colocações dos autores acima, fica claro que um dos principais 

cuidados que as organizações devem ter ao comunicar o público, é a transparência, 

visto que com as facilidades que a tecnologia proporciona, é possível buscar se a 

informação que está sendo comunicada é oficial. 

 

3.3 A COMUNICAÇÃO DIALÓGICA E PÚBLICA NAS REDES SOCIAIS  

 

Na sociedade da informação, a rede representa o novo modelo de 

comunicação criado, que permite a comunicação interpessoal de um para as massas.  

Assim como os indivíduos, as organizações também estão presentes nas redes 

sociais, pois o público faz o uso dessas ferramentas para se comunicar e buscar 

informações. Com a inserção das organizações nas redes sociais, devem-se criar 

estratégias para aproximar o público da administração pública, além de utilizar o seu 

alcance para o compartilhamento de informações de interesse público gerando a 

possibilidade de interação.  

Para Lévy (1998), o ciberespaço oferece um modelo de comunicação 

transformador, denominado "tudo para todos". Ao contrário dos meios de 

comunicação tradicionais (como noticiários, rádio e televisão ou correios e 

telecomunicações), as vantagens dos canais anteriores foram integradas nos meios 

de comunicação online, proporcionando assim uma interação entre todos os que os 

utilizam. Na "rede", todos podem ser remetentes e destinatários ao mesmo tempo.  

A comunicação pública tem sua conceituação ligada ao interesse público e, 

junto a isso, à ideia de cidadania, transparência e ética. Para Duarte (2012), a 

presença de capitais públicos ou interesse público caracteriza a necessidade de 

atendimento às exigências da comunicação pública, sendo assim, indispensável a 

prestação de contas aos cidadãos e aceitação deles. Analisando a ideia de Duarte 

(2012) toda a ação exercida pelo governo diz respeito à população, assim como a 

prestação de conta. 

Segundo Gil e Matos (2012, p.102), ñna comunica­«o p¼blica, n«o est§ em 

jogo simplesmente uma relação entre governo e povo, mas entre Estado e sociedade. 

E é por isso que ela est§ inteiramente inserida no processo de democratiza­«oò. A 

democracia está cada vez mais presente na era online, visto que as redes sociais, por 

exemplo, são canais que proporcionam uma interatividade entre os cidadãos e os 
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órgãos governamentais, além disso o acesso à informação é mais efetivo e rápido, 

deixando claro os direitos dos cidadãos, e deveres das instituições públicas. Para Lévy 

(1998), a diversificação das vozes interativas oferecidas pela internet é uma condição, 

para que outras vozes "minorias, oposição ou divergência" também possam ter 

espaço. Nesse sentido, a internet pode ser definida como uma esfera democrática, 

mas também desordenada, visto que todos os seus usuários podem disseminar o que 

quiser. Essa conceituação vai ao encontro a ideia de comunicação pública, em que a 

população deve fiscalizar as ações executadas pelos governantes, e ter a 

possibilidade de expor suas conclusões. Também é fundamental que o cidadão 

busque se informar em páginas oficiais e confiáveis, como Lévy comenta, na internet 

todos possuem direito de compartilhar informações, sendo assim, muitas pessoas 

mal-intencionadas disseminam conteúdos falsos por ela. 

Nascimento (2012, p. 203) diz ña comunica­«o p¼blica precisa da participa­«o 

da sociedade e de seus segmentos, não como receptores da comunicação do governo, 

mas como produtores ativosò. Ainda segundo Recuero (2009), o conhecimento do 

povo a partir da conceituação de rede simboliza um dos focos de transição que 

permeia a ciência durante todo o século XX, não significando precisamente algo novo. 

Porém, segundo a autora, foi o surgimento da possibilidade de estudo das interações 

e diálogos através dos vestígios deixados na internet que deu novo ânimo à 

perspectiva de pesquisa de redes sociais, a partir do início da década de 90. 

Para Ribeiro (2012, p. 149) ñ£ importante passar por conceitos relacionados 

a mídias sociais e redes sociais, ferramentas que estão em efervescência na 

atualidade e que são os locais por onde circulam grande parte das informações no 

meio digitalò. O uso das redes sociais para o exercício da comunicação pública é de 

fundamental import©ncia e n«o pode ser negligenciado. Para Duarte (2012, p§g. 5) ñ® 

obrigação dos agentes públicos, em particular dos profissionais de comunicação, 

encontrar as maneiras adequadas de fazer a informação circular e chegar aos 

interessadosò. E as redes sociais formam uma forma oportuna e pr·xima do cidad«o, 

fazendo com que a comunicação chegue até ele.  

 

No Brasil, uma das frentes fundamentais da política de Governo Eletrônico é 
a atuação junto ao cidadão, que deve ser incluído como produtor de 

conhecimento coletivo. O governo brasileiro busca fortalecer a sua relação 
com o cidadão também por meio das redes sociais, reconhecendo que, por 
meio desses instrumentos, o Estado pode quebrar barreiras, promover o 
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diálogo e buscar sugestões para as políticas governamentais. (República 
Federativa do Brasil, 2016) 

 

Sendo assim, o governo do Brasil busca uma relação mais próxima aos 

cidadãos, e está inserido nas principais redes sociais, com perfis que buscam informar 

o cidadão sobre os acontecimentos do governo, além de buscar uma interação com a 

população. 

Godoi (2007, p. 35) comenta que ñqualquer a­«o dos poderes públicos que 

seja executada a  fim  de  garantir  os  mais  diferentes  direitos  de  cidadãos  e  

cidad«s, tem valor, segundo  o estabelecido no ordenamento jur²dico de um pa²sò. 

Nesse sentido, a utilização de redes sociais para manter a população informada é um 

ato democrático, é o acréscimo de uma ferramenta de informação sobre a 

administração pública que beneficia todos os cidadãos incluídos digitalmente. 

Segundo Marques (2009) a internet pode minimizar a distância entre o poder 

executivo e a população, visto que a interatividade em redes sociais pode ser um meio 

de descobrir se as ações executadas estão interessando o público. Além disso, ao 

analisar as interações da população nas redes sociais, como reações e comentários, 

o governo detém uma ferramenta para mensurar a eficiência da comunicação, além 

de identificar quais os conteúdos mais interessantes para seus seguidores. Por se 

tratar de um meio de comunicação instantâneo, a prestação de contas, por exemplo, 

se torna mais visível do que no site do governo, auxiliando para que os cidadãos 

possam acessar a informação e garantir o seu direito. 

Ao utilizar a internet para comunicar-se com os cidadãos, o governo precisa 

ter suas estratégias muito claras, além de buscar uma forma simplificada de levar 

informações ao público, sempre considerando que alguns não possuem o 

conhecimento sobre o sistema político e democrático. Segundo Trevisan e Bellen:   

 

Assim como o movimento da nova administração pública vem sofrendo 

pressões sobre seu caráter democrático-participativo (ou falta dele), está em 
aberto o  debate  sobre  novas  formas  de accountability e  participação  social  

sobre  a avalia­«o de pol²ticas p¼blicas no contexto democr§tico brasileiro.ò 
(TREVISAN, BELLEN; 2008, p. 548).  

 

Analisando a perspectiva de Trevisan e Bellen, a presença nas redes sociais 

faz com que a administração esteja em evidência, seja quando houver críticas devido 

a uma ação mal interpretada, quando houver elogios ao se ter sucesso em uma ação.  
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A comunicação pública segundo Monteiro (2007) é uma ferramenta de diálogo, 

interatividade e ligação entre os cidadãos e a administração pública, o que a diferencia 

de promoção pessoal de indivíduos. Sendo assim, entende-se que o foco da 

comunicação pública deve estar relacionado com a essência da teoria da democracia, 

evidenciando as ações do governo e não dos governantes.   

Grunig (2009) afirma que as relações públicas não podem desfrutar da 

transformação digital, se a mesma não for praticada de forma estratégica. Por isso é 

fundamental que os profissionais de comunicação que atuam nas instituições públicas 

ou privadas, tenham uma estratégia de comunicação digital estruturada, identificando 

seus objetivos e os interesses do público. É importante que a informação seja clara e 

possibilite a compreensão do seguidor, mesmo que ele seja leigo no assunto. 

Kunsch (2011) comenta que as redes sociais podem ser veículos de 

comunicação instantânea, com maior alcance, mas caso sejam mal utilizadas podem 

se tornar uma ferramenta obsoleta. Por isso, a autora defende que a comunicação 

nas redes sociais deve estar intimamente ligada às estratégias macro de comunicação, 

e serem realizadas com muita responsabilidade e cautela. Com um bom planejamento 

e com o objetivo definido, as ações ficam mais claras, facilitando a programação de 

conteúdo. 

O grande aumento do número de brasileiros em redes sociais enfatiza a 

importância de os poderes públicos utilizarem essa estratégia. O cidadão está na rede 

e busca informações através dela. Porém para promover a comunicação pública 

através também da rede social é fundamental uma estratégia clara e o respeito às 

características deste meio. Características de interativa e diálogo, que representam 

grandes avanços para a comunicação pública, mas também muitos desafios. 
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4 METODOLOGIA 

 

Segundo Marconi (2017, p.79) ñ® atrav®s do m®todo cient²fico, que podem-se 

validar estudos e pesquisas, aproximando-se das respostas v§lidas e corretasò com 

essa fala, o autor defende a importância da comprovação científica de estudos, para 

que o mesmo seja validado e possa ser utilizado como referência para determinados 

temas. 

Para Ander-Egg (1978, p. 28), a pesquisa ® ñuma forma de buscar reflex»es 

críticas, para o descobrimento de fatos, situações e dados, para preencher qualquer 

campo do conhecimentoò. Por isso a realiza­«o de pesquisas, com diferentes 

finalidades, é um importante aspecto para a ciência, para que as opiniões e relatos 

sobre determinado assunto sejam considerados e analisados, agregando informações 

através de estudos. Com base nisso, o presente trabalho usa o método de pesquisa 

exploratória, que analisará materiais relevantes para a familiarização com o tema 

proposto.  

O trabalho utilizará a abordagem qualitativa, e não levará em consideração a 

quantidade de materiais encontrados e analisados, será considerada a importância 

desses materiais para o aprofundamento da pesquisa. Segundo Malhotra (2001, 

p.155), ña utiliza­«o da pesquisa qualitativa promove um olhar mais detalhado e 

melhor entendimento sobre a questão ou problema, por outro lado, a pesquisa 

quantitativa busca dimensionar as informações e utiliza alguma forma da análise 

estat²sticaò. Sendo assim, a pesquisa qualitativa pode trazer mais informa­»es, e ® o 

método mais indicado para solucionar a questão que envolve o presente trabalho, 

sendo mais eficiente e podendo ser trabalhada com mais detalhes e informações.    

Como método será utilizado o estudo de caso, segundo Yin (2001), o estudo 

de caso é definido pela análise mais detalhada dos objetos de investigação, 

concedendo uma vasta compreensão da realidade e dos acontecimentos pesquisados. 

ñUm estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro do seu contexto da vida real, especialmente quando os limites 

entre o fen¹meno e o contexto n«o est«o claramente definidosò (YIN, 2001 p. 33).  

Laville e Dionne (1999) também apontam as conclusões dificilmente 

divulgáveis como a principal censura feita ao método de estudo de caso, porém, 

defendem a ideia de que: 
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A vantagem mais marcante dessa estratégia de pesquisa repousa, é claro, 
na possibilidade de aprofundamento que oferece, pois, os recursos se vêem 
concentrados no caso visado, não estando o estudo submetido às restrições 
ligadas ¨ compara­«o do caso com outros casosò (LAVILLE; DIONNE, 1999, 

p. 156).   

 

Conforme o pensamento de Laville e Dionne (1999), a utilização do método 

de estudo de caso possibilita maior aprofundamento no tema, além de promover maior 

identificação sobre o estudo realizado. O estudo de caso trará uma visão do 

pesquisador, que baseará sua pesquisa em dados já existentes, mas trará como 

principal característica a sua visão e interpretação dos fatos, fazendo um adendo nos 

estudos já apresentados, sem excluir um, ou o outro.  

Com as inúmeras possibilidades de escolha, e com a grande abrangência de 

cases envoltos na comunicação pública, o Ministério da Saúde do Brasil foi escolhido, 

pois no presente momento está em destaque para a população mundial, visto que 

durante uma pandemia é um dos personagens principais. Além disso, o Ministério da 

Saúde passou por inúmeras trocas de representantes, o que também será analisado 

no trabalho, considerando quais foram as repercussões e quais foram as 

transformações e consequências que essas trocas acarretaram para a sociedade na 

comunicação deste órgão. 

O procedimento adotado será o de netnografia, que consiste na busca e no 

acesso de materiais disponíveis virtualmente. Esse procedimento possibilitará avaliar 

o posicionamento digital do órgão público, bem como a reação da população aos 

conteúdos disponibilizados. Kozinets explica: 

 

A  netnografia  é  pesquisa  observacional  participante  baseada  em  trabalho  

de campo online. Ela usa comunicações mediadas por computador  como  
fonte  de  dados  para  chegar  à  compreensão  e  à  representação  
etnográfica  de  um  fenômeno  cultural  ou  comunal.  (KOZINETS, 2010) 

 

O estudo contemplado nesse trabalho utilizará o Facebook do Ministério da 

Saúde como principal ferramenta de análise, buscando assim, compreender as 

publicações, divulgações e avaliar a interação da população com as publicações. 

Após a definição da rede social, foi definido o período que seria analisado, durante o 

ano de 2020 o Ministério da Saúde passou por três mudanças de ministro, e assim 

despertou a curiosidade de analisar um pouco da comunicação de cada um e 

identificar as principais diferenças entre os governos.  
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O presente trabalho buscará as principais informações, relacionadas a 

comunicação utilizada pelo Ministério da Saúde, durante a pandemia causada pelo 

novo coronavírus e analisará sua repercussão, além de buscar elementos de 

linguagem, que sejam adequadas à população e qual foi o principal meio de 

comunicação utilizado. As informações obtidas, serão disponibilizadas, através de 

Prints de tela. A análise das redes sociais do ministério, busca compreender as 

principais características da comunicação pública, e compreender se no atual 

momento a mesma seguiu as diretrizes de ser uma comunicação clara, objetiva e 

eficaz. Estes procedimentos estão descritos nas próximas etapas do trabalho.  
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5 ANĆLISE DOS RESULTADOS 

 

Com o objetivo de investigar a teoria apresentada até o presente capítulo na 

prática, será realizado um estudo de caso, que se deu através de uma pesquisa 

netnográfica com análise de dados coletados através do Facebook do Ministério da 

Saúde. Portanto, antes de mais nada, é fundamental realizar a apresentação do objeto 

de estudo analisado.  

 

5.1 APRESENTAÇÃO DO CASO: MINISTÉRIO DA SAÚDE 

 

O Ministério da Saúde do Brasil foi criado no dia 25 de julho de 1953, pela Lei 

nº 1.920, assinada pelo presidente Getúlio Vargas. O órgão foi um desmembramento 

do então Ministério da Educação e Saúde em dois ministérios: Saúde e Educação e 

Cultura. A partir da sua criação, a nova entidade ficou responsável pelas atribuições 

que eram do Departamento Nacional de Saúde (DNS), Brasil (2010). 

O órgão é responsável por organizar e formular planos e políticas públicas 

voltadas à promoção, prevenção e assistência à saúde brasileira. A função do 

Ministério é criar condições para proteger e restaurar a saúde das pessoas, reduzindo 

doenças, controlando doenças endêmicas e parasitárias e melhorando a vigilância 

sanitária, de forma a proporcionar aos cidadãos brasileiros maior qualidade de vida. 

 Segundo o Art. 87. Brasil (1988) os Ministros de Estado serão escolhidos pelo 

Presidente da República, dentre brasileiros maiores de vinte e um anos e no exercício 

dos direitos políticos.   Compete ao Ministro de Estado, além de outras atribuições 

estabelecidas nesta Constituição e na lei: 

  

I - exercer a orientação, coordenação e supervisão dos órgãos e entidades 

da administração federal na área de sua competência e referendar os atos e 
decretos assinados pelo Presidente da República; 
II - expedir instruções para a execução das leis, decretos e regulamentos; 
III - apresentar ao Presidente da República relatório anual de sua gestão no 

Ministério; 
IV - praticar os atos pertinentes às atribuições que lhe forem outorgadas ou 
delegadas pelo Presidente da República. 
Art. 88. A lei disporá sobre a criação, estruturação e atribuições dos 
Ministérios. (BRASIL, 1988) 

 

Sendo assim, o Ministro da Saúde é o responsável técnico pelo ministério, e 

é fundamental para que as ações relacionadas à saúde sejam exercidas de acordo 
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com a legislação e o código de ética, além disso o Ministro da Saúde deve seguir as 

diretrizes do Presidente da República, trabalhando em prol dos cidadãos. 

Segundo Brasil (2016), o Ministério da Saúde conta com uma estrutura 

secundária composta pelo Conselho Nacional de Saúde e o Conselho de Saúde 

Suplementar. ñS«o ·rg«os permanentes e deliberativos sobre temas relacionados ¨ 

saúde, que reúnem representantes do Governo e dos prestadores de serviços de 

sa¼de, profissionais de sa¼de e usu§rios do Sistema Đnico de Sa¼deò (BRASIL, 2016). 

Brasil (2016) complementa que a estrutura da saúde pública no Brasil conta 

também com atuação das Secretarias Estaduais e municipais de saúde, que são 

extensões do Governo Federal, presentes nas realidades dos municípios e estados, 

para dar o suporte que cada região necessita.  

A Constituição Federal de 1988 deu um importante passo na garantia do 

direito ¨ sa¼de com a cria­«o do SUS. ñSuas convic­»es indicam para a 

democratização nos serviços de saúde, que deixam de ser restritos e passam a ser 

universais.ò (BRASIL, 1988). Da mesma forma, deixam de ser centralizados e passam 

a ser norteados pela descentralização, com os estados e municípios assumindo suas 

responsabilidades e prerrogativas diante do SUS, bem como desenvolvendo ações 

que deem prioridade à prevenção e a promoção da saúde.  
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Figura 3 - Organograma Ministério da Saúde 

 

         Fonte: Ministério da Saúde (2020)   

  

Na Figura 3, pode-se visualizar o organograma do Ministério da Saúde. O 

Ministro da Saúde é a autoridade máxima dentro do ministério, que segue o padrão 

clássico, com a hierarquia bem definida e atribuições compartilhadas.  Os desafios de 

saúde num país de abrangência continental como o Brasil são imensos. Em 2020 essa 

situação se tornou agravada devido a pandemia do Coronavírus COVID-19. 

Segundo a OMS (2020), os coronavírus são uma grande espécie de vírus 

encontrados corriqueiramente em animais, como: camelos, vacas, gatos e morcegos. 

Conforme apontado em estudos anteriores, poucos coronavírus que infectam animais 

podem infectar humanos, como MERS-CoV e SARS-CoV.  Em dezembro de 2019, 

um novo coronavírus (SARS-CoV-2) foi descoberto em Wuhan, China e causou a 

COVID-19, e então se espalhou de forma espantosamente rápida pessoa para pessoa. 

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-

CoV-2, que apresenta sintomas que variam de infecções assintomáticas até quadros 

clínicos graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (2020) a maioria 

(cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser assintomáticos ou ter poucos 

sintomas, e aproximadamente 20% dos casos detectados requer atendimento 



46 

 

 

hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória, dos quais aproximadamente 5% 

podem necessitar de suporte ventilatório. 

O primeiro caso de coronavírus no Brasil foi anunciado no dia 26 de fevereiro, 

dois meses após o início de casos pelo mundo. Inicialmente a transmissão de 

coronavírus no Brasil se tratava de casos isolados, de pessoas que haviam retornado 

de viagens internacionais e contraíram o vírus em outro país. A partir dos casos 

isolados o país começou a ter um aumento consecutivo de casos, até chegar no 

estágio de transmissão comunitária, na qual não se sabe onde o indivíduo contraiu o 

vírus.  

No início da pandemia no Brasil quem estava na gestão do Ministério da 

Saúde era o médico Luiz Henrique Mandetta, com o transcorrer de casos e situações 

de desacordo envolvendo o Presidente da República do Brasil, Mandetta foi 

exonerado das atribuições no ministério. Após sua saída quem assumiu o cargo no 

executivo foi Nelson Teich, que após um mês da posse desvinculou-se da função, 

então quem assumiu o cargo foi Eduardo Pazuello que se mantém até o presente 

momento.  

 

5.2 LUIZ HENRIQUE MANDETTA  

 

Luiz Henrique Mandetta é natural de Campo Grande, capital do Mato Grosso, 

é graduado em medicina pela Universidade Gama Filho e, se especializou em 

ortopedia pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Nos anos 90, Mandetta 

atuou no Hospital Central do Exército. Sua trajetória relacionada a cargos públicos se 

iniciou em 2011, ano em que Mandetta atuou como Secretário Municipal da Saúde no 

município de Campo Campo Grande, o qual permaneceu até 2010. (Wikipédia, 2020) 

Assumiu o primeiro cargo político em 2011, como Deputado Federal, o qual 

foi reeleito em 2015 e licenciou-se do mandato de Deputado Federal, na Legislatura 

2015-2019, para assumir o compromisso como Ministro da Saúde. (Wikipédia, 2020) 

Como Ministro da Saúde, Mandetta teve uma aceitação muito grande dos 

cidadãos brasileiros, o que foi aumentado com o passar do tempo. O carisma e a boa 

relação do ministro com a população e com outras autoridades eram notáveis. Ao ter 

conhecimento sobre os casos de coronavírus na China, o governo começou a articular 

comunicações de alerta sobre a doença para a população. 
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A decisão de manter o carnaval gerou grande revolta da população, visto que 

durante esse período o país conta com a presença de muitos turistas, e como a 

doença Coronavírus já havia chegado em diferentes países, a decisão foi fortemente 

criticada. Foi definido como período de análise do Facebook do Ministério da Saúde a 

partir do momento que o país passou a ter casos da doença e começaram as medidas 

de restrição.  

No Quadro 1, conseguimos identificar a repercussão que os posts divulgados 

no Facebook durante o mandato do ministro Mandetta no período de 16 de março até 

16 de abril. Os comentários foram divididos em críticas, negativos, positivos e dúvidas, 

foi se observado entre os comentários quais eram as categorias que predominavam 

na publicação, e a partir dessa observação, a classificação foi inserida na tabela, 

conforme segue abaixo. A tabela completa pode ser analisada nos apêndices B, C e 

D. 

 

Quadro 1 - Comentários do Facebook do Ministério da Saúde (16/03 a 16/04) 
(continua)  

Data Formato Linguagem Tema Classificação Amei 
Curtir 
Força 

Triste Grr 
Haha 
Uau 

Comentários 

16/mar Live Informal Atualização 

COVID 

Informativo 6425 192 114 4,4 mil 

classificação 
geral: críticas 

17/mar Texto + 
imagem 

Informal Divulgação 
consultoria 

aos 
profissionais 
da saúde 

Informativo 6009 5 17 612 
classificação 

geral: críticas 

18/mar Live Formal Atualização 
COVID 

Informativo 3758 108 44 1,4 mil 
classificação 
geral: críticas 

19/mar. Live Informal Atualização 
sobre os 
novos 
protocolos 

Informativo 8573 202 113 3,8 mil 
Classificação 
geral: dúvidas 

20/mar. Texto + 
imagem 

Informal Homenagem 
aos 

profissionais 
da saúde 

Institucional 4027 7 9 379 
classificação 

geral: positivos 

21/mar. Live Informal Atualização 
casos no 
Brasil + 
coletiva de 

imprensa 

Informativo 11834 1200 184 3,8 mil 
classificação 
geral: dúvidas 
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(continuação)  

Data Formato Linguagem Tema Classificação Amei 
Curtir 
Força 

Triste Grr 
Haha 
Uau 

Comentários 

22/mar. Live Informal Apresentaçã

o novo 
exame de 
detecção 
COVID-19 

Informativo 4698 407 47 6,2 mil 

classificação 
geral: críticas 

23/mar. Live Formal Anúncio de 
incentivos 

fiscais e 
orientações  

institucional 7100 64 566 4,4 mil 
classificação 

geral: positivos 

24/mar. Live Informal Atualização 
número de 
casos no 
Brasil + 

coletiva de 
imprensa 

Informativo 8086 368 108 4,3 mil 
classificação 
geral: positivos 

25/mar. Live Informal Atualização 
casos + 
coletiva de 
imprensa 

Informativo 26700 270 379 4,1 mil 
classificação 
geral: positivos 

26/mar. Live Informal Atualização 
casos 

apresentação 
fatores de 
risco + 
coletiva de 
imprensa 

Informativo 10700 734 236 7,4 mil 
classificação 

geral: positivos 

27/mar. Post 
texto + 

imagem 

Informal Dicas institucional 17264 37 140 750 
classificação 

geral: dúvidas 

28/mar. Live Informal Avaliação 
das ações do 
governo 

institucional 18300 186 301 11,1 mil 
classificação 
geral: dúvidas 

29/mar. Post 

texto + 
imagem 

Informal Doação de 

sangue 

Campanha 3271 5 3 212 

classificação 
geral: 
interação com 
post 

30/mar. Post 
texto + 

imagem 

Informal Chegada de 
equipamento

s 

institucional 12468 3 36 852 
classificação 

geral: positivos 

31/mar. Live Formal Novas ações 

de 
enfrentament
o ao COVID-
19 

Informativo 36700 92 392 11 mil 

classificação 
geral: positivos 
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(continuação)  

Data Formato Linguagem Tema Classificação Amei 
Curtir 
Força 

Triste Grr 
Haha 
Uau 

Comentários 

01/abr. Live Formal Novas ações 

de 
enfrentament
o ao COVID-
20 

Informativo 16100 78 249 9,5 mil 

classificação 
geral: 
negativos 

02/abr. Post 
texto + 

imagem 

Informal Anúncio 
sobre a 

liberação da 
vacina da 
gripe 

Campanha 10540 4 22 939 
classificação 

geral: dúvidas 

03/abr. Post 
texto + 
imagem 

Informal Canal de 
comunicação 
para 

profissionais 
da saúde 

Campanha 85300 51 448 3,7 mil 
classificação 
geral: críticas 

04/abr. Live Informal Atualização 
dos dados 
sobre COVID 
+ ações do 
governo 

Informativo 66600 5800 728 16,2 mil 
classificação 
geral: positivas 

05/abr. Post 

texto + 
imagem 

Informal Chamada 

para os 
alunos da 
área da 
saúde 
atuarem no 

combate ao 
coronavírus 

institucional 20081 25 94 2 mil 

classificação 
geral: positivos 

06/abr. Live Informal Atualização 
dos dados 
sobre COVID 
no Brasil + 

ações do 
governo 

institucional 42000 854 8810 34 mil 
classificação 
geral: positivos 

07/abr. Live Informal Atualização 
dos dados 
sobre COVID 
+ ações do 

governo 

institucional 17800 63 361 9,6 mil 
classificação 
geral: dúvidas 

08/abr. Live Informal Atualização 

dos dados 
sobre COVID 
+ ações do 
governo 

institucional 25900 131 415 10,9 mil 

classificação 
geral: positivos 

09/abr. Live Informal Atualização 
dos dados 
sobre COVID 

+ ações do 
governo 

institucional 9500 298 248 5,8 mil 
classificação 
geral: dúvidas 
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(conclusão)  

Data Formato Linguagem Tema Classificação Amei 
Curtir 
Força 

Triste Grr 
Haha 
Uau 

Comentários 

10/abr. Post 

texto + 
imagem 

Informal Anúncio 

chegada de 
equipamento
s para 
combate ao 

COVID 

Informativo 6303 44 18 528 

classificação 
geral: positivos 

11/abr. Live Informal Atualização 

dos dados 
sobre COVID 
+ ações do 
governo 

institucional 13400 584 307 8 mil 

classificação 
geral: críticas 

12/abr. Texto Informal Atualização 
casos 

coronavírus 

Informativo 444 280 12 212 
classificação 

geral: dúvidas 

13/abr. post 
texto + 
imagem 

Informal Anúncio 
chegada de 
equipamento

s para 
combate ao 
COVID 

Informativo 6644 5 29 835 
classificação 
geral: positivos 

14/abr. Live Informal Atualização 
dos dados 
sobre COVID 

+ ações do 
governo 

Informativo 32400 126 535 8,5 mil 
classificação 
geral: positivos 

15/abr. post 
texto + 
imagem 

Informal Anúncio 
entrega 
novos leitos 

Informativo 2343 2 8 401 
classificação 
geral: positivos 

16/abr. Live Informal Despedida 

Ministro 
Mandetta 

Informativo 86000 44000 3683 5 mil 

classificação 
geral: positivos 

Fonte: elaborado pela autora (2020).  

  

Nota-se, através da análise, que os posts referentes ao período de 16 de 

março à 16 de abril tiveram uma repercussão positiva, com muitos elogios referente 

ao governo.  Com a realização de inúmeras lives, o ministério teve o envolvimento da 

população, o que pode ser comprovado com os dados disponíveis na tabela. A live do 

dia 22 de março teve uma repercussão grande, com mais de 20 mil curtidas e muitos 

comentários favoráveis ao governo, que pode ser analisada na imagem abaixo.  
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Figura 4 - Publicação Facebook Ministério da Saúde 

 

Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 
 

Pode-se avaliar que as estratégias de comunicação utilizadas durante o 

mandato do ministro Mandetta foram assertivas e tiveram um engajamento grande da 

população, que pode ser comprovada através dos dados disponíveis na tabela. 

Comparando os dados é possível notar que a utilização de vídeos ao vivo auxilia a 

manter o público mais próximo da administração e ter uma interatividade maior, visto 

que ao assistir em tempo real, a pessoa é estimulada a comentar mais que uma vez, 

por exemplo. 

Lattimore at all (2012, p. 368) comenta que ña internet ® considerada um meio 

rico porque suas qualidades interativas lhe conferem muitas características da 

comunicação interpessoal ou sentido realmente estar em uma conversação face a 

faceò. Mais uma vez comprova-se que a comunicação exercida pelo ministro Mandetta 

foi bem executada, visto que viabilizou a interação com a população e ainda fomentou 

um diálogo com o cidadão através de respostas.  

Durante o período o ministério respondeu muitos comentários, contribuindo 

com a interatividade das publicações. Essas interações são necessárias, pois 

mostram para o público que suas colocações foram vistas e que tem importância para 

o órgão.  Conforme pode ser observado na Figura 5.  
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Figura 5 - Modelos de resposta Ministério da saúde 

 

Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 
 

Ao analisar a postura de Mandetta, principalmente em lives nota-se que uma 

das características que mais chama a atenção é a transparência e a empatia dele com 

o p¼blico. Segundo Silva (2013, p. 54), a transpar°ncia seria o ñato de ñjogar luzò sobre 

processos internos decisórios cujos resultados atingem, de algum modo, o cidad«o.ò. 

Ofertando assim, meios para a sociedade fiscalizar as ações do governo. Nesse 

sentido, o governo deve se comunicar de uma maneira que atraia a atenção da 

população, possibilitando o diálogo com o cidadão, e meios que facilitem o acesso à 

informação. No caso do Ministério da Saúde, durante a administração de Mandetta, a 

realização de transmissões ao vivo e coletivas de imprensa demonstram que ele 

estava aberto para responder às dúvidas da população e dos jornalistas.  

A publicação de informações com o uso de imagem e texto com maior 

repercussão foi do dia 3 de abril, com mais de 20 mil curtidas e 2 mil comentários, 

conforme a Figura 6.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 

 

 

Figura 6 - Publicação com maior repercussão na administração de Mandetta 

 

Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 
 

Pode-se notar, através da análise disponível na tabela 1, que as publicações 

com imagem e texto, tiveram um índice de interação abaixo das transmissões ao vivo, 

mas na imagem acima a interação foi bem alta. O aumento da interação com a 

publicação pode-se explicar pelo tema que ela aborda, visto que havia muitas dúvidas 

sobre a utilização ou não das máscaras de tecido e quais os principais cuidados para 

evitar contrair o coronavírus. 

As lives do ministério tiveram uma ótima repercussão, e a partir do dia 30 de 

março, começaram a ter a participação dos demais ministros, apresentado os planos 

de ação de cada área do governo. Na Figura 7, o registro da live do dia 4 de abril, que 

foi a transmissão com maior número de interações positivas, mais de 63 mil curtidas 

foi a divulgação com maior número de curtidas.  
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Figura 7 - Transmissão ao vivo Ministério da Saúde 

 

Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 
 

A live apresentada pela Figura 7 teve 1,9 milhões de visualizações, 

repercutindo muito entre a população, muitos cidadãos que acompanhavam a 

transmissão fizeram comentários positivos sobre o governo. As demais transmissões 

tiveram uma interação muito parecida, fazendo com que as informações chegassem 

rapidamente à população o que auxilia a comunicação ser mais transparente, visto 

que os dados são apresentados por um mediador e em tempo real, trazendo mais 

veracidade aos dados. Zémor (2005) comenta que a comunicação adequada das 

instituições públicas requer transparência, qualidade dos serviços oferecidos e 

respeito ao diálogo, o que acontece em transmissões ao vivo como as executadas no 

período analisado. 

Para que se possa visualizar de forma mais clara a repercussão da 

comunicação executada durante o período de mandato do ministro Mandetta foi criado 

um gráfico com a média de reações das publicações disponíveis na página do 

Ministério da Saúde no Facebook. 

 

 

 

 

 

 

 

 



55 

 

 

Figura 8 - Gráfico das reações do Mandato do Ministro Mandetta 
 

Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 
 

Para chegar nos números do gráfico foram calculados os números totais de 

cada reação durante o período de 30 dias, após houve a divisão do número total de 

reações pela quantidade de posts analisados, chegando no resultado que pode ser 

observado acima. As reações que se sobressaíram no período foram de curtir e amei, 

as reações negativas estão muito abaixo das positivas. A reação ñtristeò pode ser 

interpretada de duas maneiras: Como uma crítica ao governo, na qual lamenta pela 

qualidade da publicação, ou pode-se interpretar como uma notícia triste mesmo. 

Durante o período de administração do Ministro Luiz Mandetta além da sua 

popularidade com os cidadãos, a sua relação com o Presidente Bolsonaro chamava 

atenção de todos pela divergência de ideias de ambos, o que se tornou um problema 

para a tomada de decisões, e contribuiu com a exoneração do ministro. Na 

administração da comunicação pública não basta ter alguém que defenda a 

democracia e a sinceridade, todos os membros que possuem o poder de decisão 

precisam estar de acordo com o modo transparente de conduzir a informação.  

 

5.2 NELSON TEICH  

 

Nelson Teich é natural da cidade do Rio de Janeiro, se formou em medicina 

pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro e possui especialização em oncologia. 
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Teich atuou na campanha presidencial de Jair Messias Bolsonaro como consultor e 

era um dos nomes cotados para assumir o Ministério da Saúde, que inicialmente foi 

conduzido por Luiz Henrique Mandetta. (Wikipédia, 2020) 

Teich permaneceu a frente do ministério da saúde por menos de um mês, e 

pediu demissão após ter desencontro de opiniões sobre o isolamento social e uso do 

medicamento Cloroquina, com o presidente Bolsonaro. Durante a sua atuação como 

ministro teve um bom relacionamento com o público, mas haviam muitas críticas 

devido às posturas adotadas pelo Presidente da República, que afetava diretamente 

a atuação do Ministério da Saúde, além disso pode-se perceber a redução da 

interação com a população. O período passou a realizar menos lives e mais posts 

institucionais e informativos. (Wikipédia, 2020) 

Pode-se observar no Quadro 2 o compilado de informações do período de 16 

de abril à 15 de maio.  

 

Quadro 2 - Comentários do Facebook do Ministério da Saúde (16/04 a 15/05) 
(continua)  

Data Formato Linguagem Tema Classificação 
Amei 
Curtir 
Força 

Triste 
Grr 

Haha 
Uau 

Comentários 

17/abr. Live Informal 

Posse 
Ministro 

Nelson 
Teich 

institucional 15000 1500 5783 
16 mil 
classificação 
geral: positivos 

18/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Divulgação 
nova 
ferramenta 

Campanha 4468 13 27 
628 
classificação 
geral: dúvidas 

19/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Divulgação 
discurso 
ministro  

Campanha 7920 85 1315 
4 mil 
classificação 
geral: críticas 

20/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Divulgação 
campanha 
de vacina 

campanha 2336 4 9 
998 
classificação 
geral: críticas 

21/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 5568 8 26 
318 
classificação 
geral: dúvidas 

22/abr. Live Formal 

Atualização 
dos dados 

COVID + 
ações do 
governo 

institucional 14700 389 4074 

23 mil 

classificação 
geral: positivos 

23/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas campanha 3662 87 16 

1,1 mil 

classificação 
geral: dúvidas 
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(continuação)  

Data Formato Linguagem Tema Classificação 
Amei 
Curtir 
Força 

Triste 
Grr 

Haha 
Uau 

Comentários 

24/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 3830 217 110 

871 
classificação 
geral: 

negativos 

25/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 3516 9 20 

561 
classificação 
geral: 
negativos 

26/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal 

Anúncio 
entrega 
equipament
os 

institucional 8109 16 83 

1,1 mil 

classificação 
geral: positivos 

27/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal 

Divulgação 

campanha 
de 
vacinação 

campanha 3591 1 15 
439 
classificação 
geral: críticas 

28/abr. Live Formal 

Atualização 
dos dados 
sobre 
COVID + 

ações do 
governo 

institucional 12700 883 2520 
10 mil 
classificação 
geral: positivos 

29/abr. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Divulgação 
informação 

institucional 3300 13 25 
520 
classificação 

geral: positivos 

30/abr. Live Formal 

Atualização 
dos dados 
sobre 
COVID + 

ações do 
governo 

institucional 12700 300 2550 

14 mil 
classificação 
geral: 

negativos 

1/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 10738 2 22 
930 
classificação 

geral: dúvidas 

2/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Divulgação 
informação 

institucional 4314 8 18 
574 
classificação 

geral: elogios 

3/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 3195 1 7 

121 

classificação 
geral: positivos 

4/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 9803 9 42 
921 
classificação 
geral: dúvidas 

5/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Data área 
da saúde 

campanha 3581 2 9 
215 
classificação 
geral: críticas 
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(conclusão)  

Data Formato Linguagem Tema Classificação 
Amei 
Curtir 
Força 

Triste 
Grr 

Haha 
Uau 

Comentários 

6/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 6687 2 11 
655 
classificação 
geral: críticas 

7/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 1794 2 12 
205 
classificação 
geral: dúvidas 

8/mai. 
post texto + 
imagem 

Formal 

Divulgação 

campanha 
de 
vacinação 

Campanha 8117 5 26 
1,6 mil 
classificação 
geral: críticas 

9/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal Dicas informativo 2890 2 13 
117 
classificação 

geral: positivos 

10/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal 
 dia das 
mães 

Campanha 2846 8 5 

152 

classificação 
geral: positivos 

11/mai. Live Formal 

Atualização 
dos dados 
sobre 

COVID + 
ações do 
governo 

institucional 14230 236 935 
11 mil 
classificação 
geral: dúvidas 

12/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Dia 
enfermage

m 

informativo 14642 7 8 
1,9 mil 
classificação 

geral: positivos 

13/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal Divulgação Informativo 3428 10 20 
349 
classificação 

geral: positivos 

14/mai. Live Formal 

Atualização 
dos dados 
sobre 
COVID + 

ações do 
governo 

institucional 5005 451 435 
5 mil 
classificação 
geral: dúvidas 

15/mai. Live Formal 

Saída do 
Ministro 
Nelson 
Teich 

institucional 13341 2500 371 

9,3 mil 

classificação 
geral: positivos 

 Fonte: elaborado pela autora (2020).  

  

No Quadro 2 foram listados os posts do Ministério da Saúde durante o 

mandato de Nelson Teich. Os materiais foram classificados e as reações quantificadas, 

além da divisão da classificação dos comentários. As publicações com comentários 

positivos de sobressaíram às demais classificações com o total de 12 posts com maior 
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quantidade de comentários classificados como positivos.  As interações do público 

tiveram uma grande redução durante o mandato de Nelson Teich, pode-se explicar 

pela redução da quantidade de lives, visto que durante a live os usuários podem 

comentar mais do que uma vez e interagir em tempo real com a publicação. 

Os posts passaram a tratar de dicas de prevenção à saúde e desviar do foco 

de apenas comunicar sobre o coronavírus, o que pode ser interpretado como uma 

maneira de ñdistrairò a popula­«o do foco relacionado ao aumento de casos. Al®m 

disso, conforme disponível no Quadro 2, os comentários com classificação de dúvidas 

tiveram um aumento considerável, o que significa que as publicações não possuem 

uma comunicação clara e objetiva.  

Matos (2011) explica que a comunicação pública deve ser idealizada como 

uma ferramenta de interação, no qual a manifestação, compreensão e interlocução se 

sobressaem como principais características. Ao divulgar uma informação que não 

fique clara para a população, ela pode ser interpretada de uma maneira equivocada, 

gerando transtornos para o órgão que executou essa comunicação, como o 

surgimento de muitas dúvidas. 

 

Figura 9 - Atualização de dados coronavírus 

 

          Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020).  

 

Na Figura 9 o Ministério da Saúde fez o print de uma informação divulgada 

em outra rede social e simplesmente publicou no Facebook, sem legenda e sem 

maiores detalhes, essa ação repercutiu negativamente ao público, visto que os dados 

foram apenas lançados sem explicação. O Ministro manteve o legado de Mandetta, e 

continuou prezando pela transparência, realizando lives, em menor quantidade, mas 
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mantendo a atualização formal de dados e apresentando a perspectiva do governo 

em relações a evolução da doença.  

 

Figura 10 - Post sobre novos equipamentos 

 

Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 
 

A publicação mostrada na Figura 10 teve uma interação grande com a 

população, com 1,1 mil comentários, muitos elogios sobre a incrementação de 

equipamentos para auxiliar no combate ao coronavírus, mas entre os comentários se 

destacam as críticas sobre a distribuição dos equipamentos, pois a população não 

compreende a logística de distribuição dos equipamentos, visto que não foi informado 

oficialmente como aconteceria essa disposição.  

Com a mudança de estratégia de comunicação e a redução de lives, o 

Ministério passou a interagir mais com o público respondendo às dúvidas geradas 

pelas publicações. Mesmo com muitas informações sobre o uso da máscara por 

exemplo, as informações ainda deixam as pessoas confusas visto que não estava no 

seu dia-a-dia a utilização de máscaras, e principalmente a sua higiene.  Na Figura 11 

é possível visualizar a maneira que o ministério conduziu alguns questionamentos dos 

comentários.  
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Figura 11 - Interação Ministério da Saúde 

 

  Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 
 

Lattimore at al (2012, p. 367) observa que ñ... a tecnologia ajudou a criar 

di§logo entre as organiza­»es e grupos ativistasò, possibilitando intera­»es como na 

Figura 11, em que o cidadão esclarece suas dúvidas sobre a publicação com o próprio 

responsável pela comunicação.  

Segundo o jornal Tribuna Sul Fluminense (2020) no dia 17 de abril foi lançado 

a cria­«o de uma nova rea­«o de ñfor­aò para os posts e mensagens no Facebook, 

para demonstrar carinho e apoio aos amigos e familiares durante a pandemia causada 

pelo novo Coronavírus. Uma ação bem pensada do Facebook, para que as pessoas 

pudessem prestar solidariedade umas às outras.  

A reação foi disponibilizada a partir do dia 1 de maio, e a partir da data os 

usuários passaram a usar a ferramenta como uma forma de demonstrar carinho a 

amigos, familiares e instituições. Após a liberação da reação, até o final do período de 

análise apresentado no Quadro 2, as publicações do ministério com a reação de força 

tiveram uma média de 114 reações por publicação.   

Para que se possa visualizar de forma mais clara a repercussão da 

comunicação executada durante o período de mandato do ministro Teich foi criado 

um gráfico com a média de reações das publicações disponíveis na página do 

Ministério da Saúde no Facebook. 
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Figura 12 - Gráfico das reações do Mandato do Ministro Teich 
 

   Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 
 

Para chegar nos dados disponíveis na Figura 12 foram calculados os números 

totais de cada reação durante o período de 29 dias (período de mandato de Teich), 

após foi dividido do número total de reações pela quantidade de posts analisados, 

chegando no resultado que pode ser observado. As reações que se sobressaíram no 

período foram de curtir e amei, as reações negativas estão abaixo das positivas. A 

rea­«o ñtristeò pode ser interpretada de duas maneiras: como uma crítica ao governo, 

na qual lamenta pela qualidade da publicação, ou pode-se interpretar como uma 

notícia triste mesmo.  

Ao comparar com os resultados de ambas as análises (período de 

administração Mandetta e Teich) percebe-se uma redução de 33% da interação dos 

usuários, que pode ser justificada pela mudança de estratégia e redução das lives, 

que no período de administração de Mandetta gerou muitas interações.  

Assim como Mandetta, Teich tinha uma visão que ia em desacordo com os 

pensamentos do Presidente da República, principalmente quando se falava sobre o 

isolamento social, como consequência dessa divergência entre ambos o Ministro 

Nelson Teich deixou o cargo como Ministro da saúde no dia 15 de maio, 29 dias após 

assumir a administração. 
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5.3. EDUARDO PAZUELLO 

 

Pazuello formou-se na Academia Militar das Agulhas Negras como Oficial de 

Intendência, em 1984. Foi nomeado como Secretário-Executivo do Ministério da 

Saúde pelo ex-Ministro da Saúde Nelson Teich por ser o segundo na hierarquia da 

pasta, em substituição a João Gabbardo. No momento da nomeação, em 22 de abril 

de 2020, Nelson Teich afirmou que a nomeação do general se deu pela sua 

experiência em logística. (Wikipédia, 2020) 

Assumiu, interinamente, o Ministério da Saúde após a saída de Teich, em 15 

de maio de 2020. Em 19 de maio de 2020, Pazuello liberou o uso da hidroxicloroquina 

e cloroquina para o tratamento da COVID-19 e em junho de 2020, Pazuello foi 

nomeado Ministro da Saúde interino e exonerado do cargo de secretário-executivo do 

Ministério. (Wikipédia, 2020) 

No Quadro 3, conseguimos identificar a repercussão que os posts divulgados 

no Facebook durante o período de 16 de maio até 18 de maio e de 16 de junho até 12 

de julho. O intervalo foi escolhido dessa maneira pois tiveram acontecimentos 

relevantes em ambos os períodos.  

 

Quadro 3 - Comentários do Facebook do Ministério da Saúde (16/05 a 18/05 e 16/06 
a 12/07) 

(continua) 

Data Formato Linguagem tema Classificação 

Amei  

Curtir  
Força 

Triste 

Grr  

Haha 
 Uau 

Comentários 

16/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Dicas 
prevenção 

à doenças 

Informativo 1948 1 22 
231 
classificação 

geral: críticas 

17/mai. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Dicas sobre 
hipertensão 

Informativo 211800 549 733 
4,7 mil 
classificação 

geral: elogios 

18/mai. 
post texto + 

imagem 
Informal 

Placar da 

Vida 
institucional 15533 189 1669 

5,8 mil 
classificação 
geral: críticas 

16/jun. 
post texto + 

imagem 
Informal 

Anúncio 
entrega 
aparelhos 

institucional 1289 0 20 
200 
classificação 
geral: críticas 

17/jun. 
post texto + 

imagem 
Informal 

Informaçõe
s Hospitais 

de 
campanha 

Informativo 599 1 37 
103 
classificação 
geral: críticas 
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(continuação) 

Data Formato Linguagem tema Classificação 
Amei  
Curtir  
Força 

Triste 
Grr  
Haha 
 Uau 

Comentários 

18/jun. Live Formal 

Atualização 
dos dados 
de COVID 

+ ações do 
governo 

institucional 4884 120 343 
3 mil 
classificação 

geral: críticas 

19/jun. 
post texto + 

imagem 
Informal 

Anúncio 
habilitação 
de leitos 

institucional 916 2 14 
201 
classificação 
geral: positivos 

20/jun. 
post texto + 

imagem 
Informal 

Dicas 
prevenção 
à doenças 

informativo 1038 0 9 
75 
classificação 
geral: positivos 

21/jun. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Anúncio 
entrega 
aparelhos 

institucional 1829 6 19 
444 
classificação 
geral: críticas 

22/jun. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Painel 
coronavírus 

institucional 1499 22 131 
490 
classificação 
geral: dúvidas 

23/jun. 
post texto + 

imagem 
Informal 

Anúncio 
recursos 
destinados 
pelo 

governo 

institucional 902 3 34 
228 
classificação 
geral: críticas 

24/jun. 
post texto + 
imagem 

Informal 

Anúncio 

sobre o 
programa 
previne 
Brasil 

institucional 623 0 26 
73 
classificação 
geral: críticas 

25/jun. 
post texto + 

imagem 
Informal 

Ação 
combate do 
covid  

institucional 1073 0 20 
185 
classificação 
geral: dúvidas 

26/jun. 
post texto + 
imagem 

Informal 

Informativo 

sobre a 
entrega de 
cloroquina  

informativo 74 2 25 

107 

classificação 
geral: 
negativos 

27/jun. Live Formal 

Parceria 

para  
produção 
da vacina 
contra a 

Covid-19 

institucional 16734 48 206 

5800 

classificação 
geral: positivos 

28/jun. 
post texto + 
imagem 

Informal 

Campanha 

da 
vacinação 
contra a 
gripe 

Campanha 807 1 6 

138 
classificação 
geral: 

negativos 
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(continuação) 

Data Formato Linguagem tema Classificação 
Amei  
Curtir  
Força 

Triste 
Grr  
Haha 
 Uau 

Comentários 

29/jun. 
post texto + 
imagem 

Informal 
Informativo 
sobre a 
Covid-19 

informativo 853 13 53 
136 
classificação 
geral: críticas 

30/jun. 
post texto + 
imagem 

Informal 

Atendiment
o a 

pacientes 
com Covid-
19 

informativo 1051 2 41 

327 
classificação 
geral: 

negativos 

1/jul. 
Imagem + 
texto 

Informal 
Anúncio 
novos 

aparelhos 

institucional 1062 2 19 

180 
classificação 
geral: 
negativos 

2/jul. Live Informal 

Resultado 
de estudos 
sobre 
COVID 

institucional 2852 19 113 

1 mil 

classificação 
geral: positivos 

3/jul. 
Imagem + 
texto 

Informal 
Novos 
leitos 

institucional 1299 1 36 
378 
classificação 
geral:críticas 

4/jul. 
Imagem + 
texto 

Informal 

dicas 

prevenção 
a dengue e 
chikunguny
a 

Campanha 1131 3 8 
118 
classificação 
geral: críticas 

5/jul. 
Imagem + 
texto 

Informal 
Painel 
coronavírus 

institucional 1503 14 109 

450 

classificação 
geral: críticas 

6/jul. 
Imagem + 
texto 

Informal 
Painel 
coronavírus 

institucional 1582 19 104 

437 

classificação 
geral:críticas 

7/jul. 
Imagem + 

texto 
Informal 

chamada 
para 

fábricas de 
software 

institucional 712 1 6 
68 
classificação: 
positivos 

8/jul. 
Imagem + 

texto 
Informal 

Painel 

coronavírus 
institucional 1034 15 30 

2012 
classificação: 
positivos 

9/jul. 
Imagem + 
texto 

Informal 
Anúncio 
novos 
Aparelhos 

institucional 4316 10 76 
1,2 mil 
classificação 
geral:críticas 

10/jul. 
Imagem + 

texto 
Informal 

anúncio 
ações 
governo 

institucional 1672 4 52 
484 
classificação 
geral: positivos 

11/jul. 
Imagem + 
texto 

Informal 

campanha 

doação de 
sangue 

Campanha 1608 0 5 

170 

classificação 
geral: positivos 
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(conclusão) 

Data Formato Linguagem tema Classificação 
Amei  
Curtir  
Força 

Triste 
Grr  
Haha 
 Uau 

Comentários 

12/jul. 
imagem + 
texto 

Informal 
anúncio 
ações 
governo 

institucional 749 2 7 
153 
classificação 
geral: positivos 

 

Com a análise dos dados disponíveis no Quadro 3, a redução do número de 

interações fica em evidência, além disso a classificação de comentários também teve 

um maior número de comentários considerados negativos.  

Durante a primeira semana em exercício do novo ministro, o Ministério da 

Sa¼de lan­ou o ñPlacar da vidaò, e atrav®s de publica­«o no Facebook o p¼blico teve 

conhecimento sobre a nova maneira do ministério informar sobre novos casos. Essa 

ação repercutiu negativamente, pois o ministério passou a não informar mais a 

quantidade de óbitos do país, e além disso a nomenclatura ñPlacar da Vidaò foi 

avaliada negativamente pelo público, visto que remete ao placar de um jogo, ou 

atividade física, como se o ministério estivesse menosprezando as vítimas e a doença. 

As reações negativas foram expressas em maior parte através dos comentários da 

publicação. 

 

Figura 13 - Placar da Vida 

 

Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 

 

Ap·s a divulga­«o do ñPlacar da Vidaò o Minist®rio ficou sem realizar 

comunicações com informações referentes ao número de casos na rede social 

Facebook, até o dia 10 de junho. Na ocasião, uma nova forma de comunicar os casos 
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foi utilizada, al®m da altera­«o da nomenclatura, que passou a ser ñPainel 

Coronav²rusò. A publica­«o n«o tem dados sobre os casos e direciona a população 

para o site do Ministério da Saúde através de um link, conforme pode ser visualizado 

na Figura 14. 

 

Figura 14 - Painel Coronavírus 

 

    Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 

  

A publicação teve uma aceitação melhor do público, mas os cidadãos utilizam 

as publicações para reclamar sobre o governo e fazer questionamentos sobre a 

relação de casos, principalmente referente aos óbitos, visto que essa informação 

passou a não ser mais disponibilizada na totalidade nem no site do ministério, a partir 

disso estavam disponíveis apenas o número de casos diários.  Analisando por essa 

perspectiva, o governo passou a ñomitirò dados sobre a situa­«o do pa²s, referente a 

crise do coronavírus, atitude que não corresponde aos pilares fundamentais da 

democracia.  

Kunsch (2011, p.15) comenta que ñentende-se a comunicação pública na 

vincula­«o com o interesse p¼blico, do ponto de vista tanto da teoria quanto da pr§xis.ò. 

Se a informação diz respeito à todos os cidadãos, é dever do governo apresentar 

esses dados de forma clara e objetiva, o que não aconteceu na comunicação 

executada durante este período. 
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Além disso, a estratégia de comunicação com os cidadãos passou a tratar 

cada vez menos sobre o assunto coronavírus, uma forma de evitar as reclamações 

referente ao assunto.  Com a realização de um número reduzido de lives, o Ministério 

da Saúde também perdeu bastante as interações com os cidadãos, repercutindo 

negativamente, ao comparar com os ministros anteriores.  

Duarte (2011, p. 126) explica que a comunica­«o p¼blica ñse refere a intera­«o 

e ao fluxo de informa­»es vinculadas a temas de interesse coletivoò, sendo assim, as 

informações sobre os acontecimentos vinculados ao coronavírus são de interesse 

público, e as informações disponibilizadas devem ser fidedignas, além de 

transparentes, conforme está descrito nas definições de democracia.  

Pode-se avaliar que a nova estratégia de comunicação do Ministério nesse 

período foi inferior aos outros períodos analisados e buscou desviar as publicações 

feitas no Facebook do assunto coronavírus, para talvez evitar as críticas, mas mesmo 

assim continuou recebendo inúmeros comentários com reclamações referente ao 

coronavírus e a veracidade de dados.  

As divulgações com informações sobre a destinação de recursos, novos leitos 

e equipamentos também tiveram um aumento, que pode se interpretar como uma 

estratégia que o ministério encontrou de mostrar que está agindo no combate ao 

coronavírus e desviar das divulgações sobre a quantidade de pessoas com a doença 

e as mortes, que a cada dia crescem mais. 

Para que se possa visualizar de forma mais clara a repercussão da 

comunicação executada durante o mandato do ministro Pazuello foi criado um gráfico 

com a média de reações das publicações disponíveis na página do Ministério da 

Saúde no Facebook. 
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Figura 15 - Gráfico das reações do Mandato do Ministro Pazuello 
 

                Fonte: Página do Ministério da Saúde no Facebook (2020). 

 

Para chegar nos dados disponíveis na Figura 15 foram somados os números 

totais de cada reação durante o período de 30 dias, após foi dividido do número total 

de reações pela quantidade de posts analisados, chegando no resultado que pode ser 

observado acima. As reações que se sobressaíram no período foram de curtir e amei, 

as reações negativas estão abaixo das positivas. Ao comparar com os resultados de 

ambas as análises (período de administração Mandetta e Teich) percebe-se que as 

publicações tiveram mais reações que no período de Teich e menos que no período 

de Mandetta. 

   



70 

 

 

6 CONSIDERA¢ìES FINAIS 

 

A comunicação pública é uma ferramenta de estimado valor às práticas de 

democracia, é através dela que os cidadãos têm o seu direito à informação garantido. 

Duarte (2011) complementa, que a comunicação pública é uma maneira de colocar 

os interesses coletivos acima de interesses convenientes para a instituição ou 

governante. Nesse sentido, a comunicação pública detém o poder de colocar em 

evidência os interesses da sociedade, colaborando e disponibilizando ferramentas 

para que o cidadão tenha conhecimento necessário para exigir que as práticas 

democráticas sejam exercidas com transparência e qualidade. Duarte (2012) comenta 

que além de comunicar o profissional de comunicação precisa deixar a informação 

atrativa, para que desperte a curiosidade do cidadão.  

Considerando este contexto, a questão norteadora deste trabalho foi: quais 

foram as estratégias de comunicação pública em redes sociais adotadas pelo 

Ministério da Saúde do Brasil durante a pandemia do coronavírus? Para responder 

esse questionamento foi estabelecido o seguinte objetivo geral: analisar as estratégias 

de comunicação pública em redes sociais adotadas pelo Ministério da Saúde do Brasil 

durante a pandemia do coronavírus. Para tanto, foram elencados 3 objetivos 

específicos. 

O primeiro objetivo específico que foi analisar o conceito de comunicação 

pública e suas características foi respondido através de revisão bibliográfica composta 

no segundo capítulo, onde se pode perceber a importância dessa esfera da 

comunicação para a sociedade através da análise de materiais bibliográficos, que 

abordaram as principais características da comunicação pública. Bobbio (1986) afirma 

que as decisões que dizem respeito a todos os membros da sociedade são tomadas 

por gestores eleitos para tal função, assim, os cidadãos têm o direito de exigir que as 

informações sejam informadas com transparência, além de reivindicar ações que vão 

em desencontro aos interesses da população.  

Como principal aliada da comunicação pública estão às estratégias que 

devem ser elaboradas para que as ações sejam mais eficientes e atendam às 

necessidades da sociedade em geral. Para que a comunicação pública seja assertiva, 

é indispensável que seja executada com transparência, a qual evitará que uma crise 



71 

 

 

de imagem aflija o governo, por mais delicado que seja o assunto ele deve ser 

comunicado, sempre utilizando a verdade como premissa. 

O segundo objetivo específico foi compreender a adaptação das estratégias 

de comunicação pública aos meios digitais foi respondido através do referencial 

teórico disponível no terceiro capítulo, o qual abordou os temas ligados às redes 

sociais. A evolução da internet, e as novas ferramentas que ela disponibilizou aos 

cidadãos incluídos digitalmente, foram apresentados assim como a diferenciação dos 

termos: mídia social e rede social.   

O terceiro objetivo específico foi analisar as estratégias de comunicação de 

um órgão governamental análise realizada do Ministério da Saúde no momento tão 

crítico como o atual, de pandemia, permitiu visualizar na prática diversos conceitos 

abordados na revisão bibliográfica. A partir da análise percebe-se que as mudanças 

na administração do Ministério da Saúde afetaram a interatividade dos cidadãos com 

o órgão governamental.  

A análise de três diferentes gestões do Ministério da Saúde possibilitou 

perceber a reação da população as diferentes estratégias de comunicação digital. O 

uso das lives utilizadas durante a gestão do ministro Mandetta mostraram-se bastante 

eficientes no momento em que a população necessitava de informações e 

esclarecimentos. Esse período também se destaca por um alto nível de interatividade, 

por uma linguagem menos formal e uma postura mais empática do órgão público. O 

período do Ministro Nelson Teich mostra uma postura um pouco mais formal nas 

comunicações ao vivo e uso de estratégias de propaganda institucional. Porém nesse 

período ainda se mantém uma transparência no discursos e comunicações. Por fim, 

o período do Ministro Pazuello, recebe muitos comentários negativos principalmente 

pela omissão de informações. 

Com a análise das publicações nota-se que o Ministro Mandetta tem um 

grande carisma com o público e interagia nas lives de maneira autêntica, 

disponibilizando as informações necessárias de forma natural, além disso, Mandetta 

se mostrava muito transparente em relação aos dados e informações sobre os 

acontecimentos no ministério. A transparência segundo Moraes (2000) é um direito 

do cidadão, todos os membros da sociedade devem ter acesso à informações 

verídicas, a disseminação de inverdades pode interferir na construção de percepções 

políticas, prejudicando o cidadão impactados por falsas referências.  
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Na percepção do objetivo geral deste trabalho (analisar as estratégias de 

comunicação pública em redes sociais adotadas pelo Ministério da Saúde do Brasil 

durante a pandemia do coronavírus) foi possível concluir o objetivo de analisar a 

maneira com que o Ministério da Saúde se comunicou no Facebook, e as estratégias 

de comunicação que foram utilizadas, percebendo os pontos positivos e negativos. 

Ainda foi possível perceber as repercussões que mudanças no governo em período 

de crise podem gerar para uma organização como o Ministério da Saúde. É notável a 

necessidade de um bom profissional da comunicação, que atue elaborando 

estratégias de comunicação fundamentadas nas teorias vistas, além da necessidade 

de se ter um plano de crise bem delineado, com transparência e cautela nas decisões 

tomadas. Ao longo do trabalho pode-se notar a constância do termo transparência, 

reforçando a ideia que a comunicação sincera é a melhor maneira de comunicar, sem 

mascarar informações e tentar desviar o foco, para que haja respeito e confiança na 

instituição. 

O presente trabalho acompanhou a evolução de um momento histórico, 

apresentar a comunicação exercida pelo Ministério da Saúde em meio a pandemia 

causada pelo novo coronavírus mostra que o Brasil ainda precisa melhorar os 

aspectos relacionados à comunicação pública, além de considerar o verdadeiro 

sentido da democracia, que nada mais é do que reforçar os direitos dos cidadãos de 

manter-se informados, munidos de referências verdadeiras sobre a atuação dos 

órgãos governamentais, que devem manter o interesse da sociedade acima dos 

interesses individuais.   
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APąNDICE A - MATERIAL COMPILADO PUBLICA¢ìES DO FACEBOOK DO 

MINIST£RIO DA SAĐDE 

 

Ministro Mandetta 18/03 até 16/04 
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Ministro Nelson Teich 17/04 até 15/05 

 



88 

 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 






























































